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TibasÃo th j a 
Revista da politica externa 


Continuam a Austria e a Prussia, e espe- 
cialmente os debates na camara dos deputa- 
dos de Vienna, a fornecer a maior somma de 

- materia para os prineipaes artigos das folhas 


estrangeiras. E, em verdade, além do que já 


temos assignalado, muito mais ha nesses 
debates, que com razão move a considerações 
os homens politicos da Europa, porque se elles 
podessem influir decisivamente na posição em 


que se tem collocado o governo, seria para 
esperar completa transformação na politica 


do ex-ministro Rechberg. Para prova, porém, 
de que ella não foi ainda abandonada, e de 
quo a camara austriaca precisa de homens 
muito diferentes dos que compoem actual- 


mente o gabinte, ahi estão fallando bem alto. 
“os acontecimentos na Allemanha, onde ge vê 
juntar-se a Austria à Prussia para exigir dos. 


Estados secundarios o termo da execução fede- 
ral nos ducados. Artes 
Uma correspondencia de Francfort dá em 
poucas palavras uma ideia bastante clara do 
espirito que anima a camara. Na questão da 
execução fedoral, como em quasi todas as ou- 
tras que teem sido por ella discutidas, nota-se 
que a opposição e o governo estão de accordo 


quanto aos fins, mas differem nos meios empre-, 


gados ou a empregar. Quer-se a alliança com 
a Prussia, mas não a alliança actual, em  que,. 


segundo exprossões empregadas: por muitos 
oradores, representa a Austria 0 papel delo-. 


ada. Todos querem o melhoramento da fa- 


zenda, mãs não por emprestimos onerosos, 


«mais onerosos para a Austria do que para 
Marrocos». Todos querem conservar a Galli- 
fzia mas acham inutil e impolitico o estado de, 
sitio. Todos desejam devéras e consideram 
qurgento» a convocação da Dieta hungara; 
o ministro Schmerling tambem a quer, mas 
está em completo desaccordo com « camara, 


“que asperamente o censura por ter perdido | 
F E É sete annos, viuva de um chefe de bandi-. 


tros annos em hesitações que prejudicam o, 
desenvolvimento constitucional e o credito do 
Estado. «Frederico o Grande, diz um dos ora- 
dores, exclamou um dia: Que territorio e que 
recursos os d'esta inexgótavel Austria! Ha! 
muitos annos que os ministros austriacos fa- 
zem tudo o que podem, e ainda não podéram, 
chegar ao seu fim!» | 

— Mas se à Austria, ligando-se com a Prussia 
para o abatimonto da força moral dos Estados, 
gecundarios, prova que a politica do conde de 
Mensdorff é a continuação da politica do conde 
de Rechberg, não se deve deixar de esperar 
que dê bons fructos a acalorada discussão da 

“camara, em que os oradores deram provas de 
alto sentimento dos seus deveres constitucio - 

“naes. Com independencia, mas sem intenção 
hostil contra'o governo, descobriram as cala- | 
midades do passado cos erros da politica mi- 
nisterial, e apontaram o caminho unico que 
póde levar à salvação do império. Exercendo 
por esta fórma salutar pressão sobre o gabine- 
te, é para esperar que preparem a inauguração 
de politicanova. 

“Oqueé certo é que se os governos da Aus- 
tria e da Prussia ge esforçam para sustentarem 

“a melhor união, as duas nações estão muito 
longe de nutrir sentimentos sympathicos uma 

la outra. O que domina no parlamento aus- 

“triaco é uma desconfiança, que quasi chega a 
ger odio à Prussia, e esta parece que não pou- 

pa nada para conservar na sua rival tão desa- 
gradaveis disposições. | ato 

* Veja-se o que diz a «Imprensa» de Vienna 
ácerca da alliança austro-prussiana: 

«Sem duvida não ha na Austria espirito 
politico sensato, pelo menos na Austria allemã, 
gre não desçio fina aliançs vinicetã entro as 
duas grandes potencias. Ia muito tempo que 
as esperanças de todos os patriotas allemães 
eram dirigidas para-este concerto, que viria & | 


ger o synonimo da tão desejada solução da | 


questão allemã. Como é, pois, que a boa har- 
ABQBiA mim prol amada pelo nosso governo 
com o gabinete de Berlim tem encontrado tão 
geral desapprovação ? Porque ó que este facto 
tão ardentemento desejado amargura os Esta- 
dos secundarios? Porque provoca tão profun- 
do descontentamento na nação austriaca? E'| 
faoil dar a resposta. E" porque essa, alliança 
não consolida o direito allemão; é porque com- 
promette, em lugár de assegurar u paz do paiz; 
é porque impõe à Austria sacrifícios de po- 
derio eide honra, e não lhe assegura a mais pe- 


de 
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squena vantagem.» | 
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“Da Tralia abfignala o telegrapho um dis- 
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(Episodio da historia do Porto no seculo xv) 
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“ (Continuado do n.º 282). | 
o RE ER qa O a é » 

A porta abriu-se por fim, o o arabi entrou 
para dentro do quarto. Fernão Gonçalves er- 
gueu de golpe a cabeça, e os olhares dos dous 
cruzaram-se profundos e prescrutadores. O do 

“arabf dizia toda anobre sollicitude que sentia 
por aquelle, a quem desinteressada e nobre- 
“mente beneficiava; o de Fernão Gonçalves ro- 
“Rectia a dolorosa suspensão de quem anciosa- 
mente prescrutava, é desejava reconhecer de 
relance se aquelle era um bemfeitor generoso 
“e nobre ou uma d'essas almas pequenas, que 
“ aviltam o beneficiado com a vaidade do;bene- 
ficio, crept MAvo 
“No rosto do arábrhavia, porém, tanta gran 
“deza de alma e tão sublime expressão de no- 
breza de sentimentos; o seu sorriso era tão 
“cheio de bondads e de acanhado receio db ser 
tomei dna dar mo sp EM is A MTIH E 
mal comprehen ido, que o rosto severo de Fer- 
não Gonçalves desannuviou-se de todo, dei- 
“xando expandir plenamente a profunda grati- 
“dão que sontia pelo homem generoso, a quem 
devia tão extraordinarios beneficios. 
— — Vôsgois ofilho de Manassés Rodrigues 


“ — disse por fim com intimativa, que bem indi- 


sá 
PROVINCIAS (franco) — 
BRAZIL semestre esa vos 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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curso do general Cialdini, que encara a ques- 


tão da transferencia da capital pelo lado (da 
| estrategia, e insiste especialmente sobre este 
| ponto — que entre a Italiaea Austria não ha 
transacção possivel, o que a Italia deve-estar 
prompta para todas as eventualidades. O ora- 
dor lembrou ao parlamento que já em-1862 
| reclamára a transladação da capital para Flo- 
| rença como medida indispensavel para evitar 
as desastrosas consequencias de um mau suc- 
cesso do exercito italiano no valle do Pó. 
Em um dos ultimos despachos que toma- 
[mos das folhas estrangeiras dizia-se que o mi- 


h| 
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maras que não considerava longea epocha de 
| um ataque contra-a integridade do imperio, e 
| so felicitára por ter um exercito preparado 


| prompto para repellir qualquer aggressão. 


= 
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| provavelmente não soou agradavelmente em 
Inovar a lucta com a Austria. 
| Eéassimquea Austriae a Italia conti- 
nuam a ver-se obrigadas a sustentar um esta- 
do militar muito superior às suas forças, € 
| que se durar muito tempo póde vir a dar em 
| apressar o conflicto. nb. | 
| De Napoles diz uma correspondencia, pu-| 
blicada por uma folha de Madrid, que os dia-. 
| rios officiosos, que dizem já ha tres annos que 
teem deixado de existir nas provincias0s ban- 
dosde salteadores, apparecem agora cheios 
com a relação de acções entro as quadrilhas 
de facciosos e as columnas piemontezas. Di- 
zia-se quena Basilicata, perto de Anzi, hou- 


| 


É, 


tezes, di 

As noticias das Calabrias tambem são pou- 
co satisfactorias, e diz-se que o governo vai 
mandar novos reforços áquella propicia. Um 
dos bandos que infestam aquelle territorio é 
commandado por uma mulher de vinte e 


taram consideraveis perdas para 08 piemon- 
MEET Te EAD as Ke 1 q Ea om + Not "ur | 


dos, Pietro Monaco, que morreu em um com- 
bate em que ella ficou ferida e prisioneira. 
Julgada pelo tribunal militar, esta mulher foi 
sentenciada a ser fuzilada, mas a sentença 
foi commutada em trinta annos de prisão, e 
do carcere'evadiu-se com um dos carcereiros. 
Quando se viu em liberdade, organisou uma, 


| quadrilha de que tomou o commando, cor-. 


rondo com ellaa provincia de Catanzaro. As 
ultimas notícias dizem que Maria Olivoria, 
entrou em Belvedere, Spinelli e outros dous 
povos, nos quaes executou terriveis represa- 
lias contra as pessoas de opiniões piemon- 
tezas. " 


Diz mais a mesma carta que outra qua-| a 


 drilha cahiu em uma emboscada no bosque 
| de Persano, morrendo o chofe e mais dous 
do bando. A cabeça do caudilho esteve ex-. 
posta vinte e quatro horas na praça publi- 
ca de Eboli. | 

— Da Hespanha sabe-se que D. Anto- 
nio Benavides substituiu o ministro Lloren- 
te, quetinha pedido a sua demissão. O novo 
ministro já fôra ministro do reino durante o 
ministerio histórico, A «Epoca» expõe assim 
a causa da ultima crise ministerial : | 

«Discutindo o conselho de ministros as 
bases para o discurso da coroa, a maioria. 
julgou necessaria a apresentação de uma lei 
de imprensa que favorecesse objectos em sua, 
essencia inviolaveis. O sor; Llorente, pela 
sua parte, julgando que a lei existente não 
foi ensaiada e dando toda a importancia que 
em si encerram ás questões de interesse na- 
cional, assim como às canonicas, era de opi- 
nião que talvez conviesse mais nas actuaes 
circumstancias evitar discussões sobre orga-, 
nisação publica, sujeitas a embaraçados de-, 
bates. Esta diferença de apreciação deu lu- 
gar a retirar-se do gabineto,» 


141 bé “a 


Boletim do governo civil 


NA SEMANA FINDA EM 10 DO CORRENTE 


ACTOS EMANADOS 
Despacharam-se 14 requerimentos, e além do 
expediente das diversas repartições, prestaram-se ao 
governo varias informações. 
CONSELHO DE DISTRICTO 


Este tribunal, em sessão de 6 do corrente mez, 
authorisou a camara municipal do Porto a levar a 
effeito o contracto ajustado com'o cidadão Antonio 
de Andrade para a expropriação de um terreno 
esto pessue na rua da Bainharia,d'esta cidade, 
de continuar o alinhamento da mesma rua. 


cava a profunda impressão, que a nobre figura 
do arabilhe fizera na alma. o 
— Esso sou —balbuciou Eleazar, aproxi- 
| mando-se. — Perdoai-me, Fernão Gonçalves, 
se mais cedo não vim; mas quiz dar-vos tempo 
para repousar, porque assim melhor poderia 
ajuizar de vosso mai... 

Fernão Gonçalves, que, durante o tempo 
que o arabi lovára dizer estas palavras, esti- | 
vera sem o ouvir, com os olhos invariavelmen- 
te fitos no rosto d'elle, como que a examinar-lhe 


|uma por uma as feições, atalhou-o aqui com a 


isempção philosopbica, que naturalmente ga- 
|nha o homem, que sentiu callejar o sofrimento 
no meio de-grandes infortunios, ao peso dos 
quaes, depois de ter inutilmente esperado por 
muito tempo um milagre da Providencia, cur- 
va por tim a cabffa com a fria resignação da 
indiferença. | 
“-— Aos pés de Deus, — disse, pois,atalhan- 
do-o — porque Deus é todo um para o christão 
e para o judeu; aos pés de Deus, onde de di- 
reito alcançou um lúgar,vosso pai conhece bem 
n'esta hora o que por vós estou sentindo, Elea- 
zar. Dai cá a vossa mão; — continuou, toman- 
dolh'a e levando-a ao coração — vós judeus 
| sois mui letrados o sabedores; vede, pois, se 
| pelo:pulsar do coração podeis apreciar ao jus- 
| to tado o que em palavras não sei nem posso 
| dizer-vos. no dao) | 
Aqui parou suffocado, levou aos labios a 
mão de Eleazar, e cobriu-a de beijos de grati- 
dão, ao mesmo tempo que sobre ella lhe cahia 
dos olhos uma lagrima. | 
A esta demonstração tÃo sincera e tão viva 
de generoso reconhecimento, Eleazar sentiu-se 


15500 


nistro da guerra austriaco declarára nas ca-| 


e, 


|. O proceder do governo de Turim no con- 
flicto do Friul foi leale de boa politica, mas: 


Vienna a declaração por cile feita de que DÓ dl carlos aarociitmioR a fregian add Di fi o, do 
| elle cumpria julgar da opportunidade de re-. oi 


Ê 
| 


É 


veraum recontro sanguinolenta,de que resul- | 


| do de cereses é 


pd É 
fim | 


tes Rodo gda sis ten e LO 20 o pad ra 
e o GUS SRS PAN | 
Escntexparo, Forrgria do Beixont 108 QUINTA FEIRA I5 DE 


de 2 de outubro ultimo, para proceder à arrematação 
em hasta publica das vertentes da fonte sita na 
freguezia de Canidello, do mesmo concelho. 

| Authorisou a camara municipal do Porto a rea- 
lisar a venda que tem contractado com os cidadãos 
Antonio Morcira Lobo, Jeronymo de Oliveira e Silva 
e Januario José Baptista Bastos de porçõei de terre- 


nono cemiterio publico do Prado do Repouso, por | 


elles requeridas para construirem jazigos de familia. 

Kesolveu que fosse remettido aó administrador 
do concelho de Santo Thyrso o processo de aforamen- 
to de terrenos publicos, requeridos à camara muni- 
cipal respectiva por Bernardino Ferreira e outros do 
mesmo concelho, n fim de que o dito magistrado in- 
forme o que se lhe offerecer sobre a conveniencia 


opposição à sua concessão. | | | 
Resolveu que so exigisso 0 eatatnto ou compro- 

misso por que se rege a confraria da Senhora do Ro- 

sario, erecta na igrejr parochial de Mouriz, do con- 


interposto do administrador do mesmo concelho pela 

meza da dita confraria. ” | 
“Negou previmento no recurso nº 2145, inter- 

posto da junta das congruas no concelho de Amaran- 


mesmo concelho. 


COMMISSÃO DISTRICTAL 


rente, informou para o censelho de listado d3 recur- 
| Bos contra o recrutamento actual, sendo 5 do conce- 
lho de Paredes, 13 de Louzada, 25 de Baião, 1 de 


Gaya e 1 do Villa do Conde, e tomou conhecimento: 


de 3 reclamações,uma contra o recrutamento de 1863 
e duas contra o do anno de 1864. . 
JUNTA DE REVISÃO 
N'esta semana apenas foram inspeccionados, 
ela junta de revisão. 4 mancebos para o serviço mi- 
itar, dos quaes só um assentou praça. 


Chronica agricola 
LISBOA O DE DEZEMBRO 
Em uma das legislaturas passadas apresent a 


mos na camara electiva um projecto de lei tendente | 


a constituir das pescarias, da piscicultura, das sali- 


nas e das industrias, que d'estas se derivam, um ra- |. 


mo especial de administração publica. Lá ficou no 
limbo da secretaria da camara, porque nemo gover- 
Do, nem ag influencias parlamentares d'aquella epo- 
cha, julgaram opportuna a ocgasião de tomar em con- 
sideração o assumpto a que o projecto se referia. 
A opportunidade é uma palavra de que muito 
abusam og homens de Estado, encobrindo cora ella 
a sua preguiça, o seu desmazelo e muitas vezes a sua 
ignorancia. Reconhecemos quanto vale a opportuni- 
| dade, e que d'ella depende a realização dos mais 
importantes acontecimentos; todavia ha questões, 
cuja solução é sempre opportuna. N'este caso estão 
os melhoramentos das pescarias, O ainãa mais o esta- 
| belecimento da piscicultura, para que temos excel- 
| lentes condições em muitos pontos do paiz. Competia 
ao governo, pelos meios que tem à sua disposição, 
promover alguns ensaios d'esta industria, mostran- 
do gos particulares o grande iuteresse que ella póde 
produzir, E” aesim que estão ia as nações 
mais adiantadas. Temos confiança em que o gnr. mi- 
nistro das obras publicas, que tão boa vontade mos- 
tra na esclarecida gerencia dos importantes nego- 


am 


brança. 


a 


— Outro assampto, que instantemente gollicita as 
mais sérias attenções dos poderes publicos, é a quee- 
tão dos pantanos. Desde a instituição d'este jornal, 
não temos cassado de proclamar à necessidade de 
uma providencia, que possa curar esta profundissima | 
chaga, que exbala todas as pestes O desseccamento 
dos pantanos, além da benefica influencia sobre a 
sulubridade, acrescentaria uma quantiosa verba ao | 
inventario da riqueza publica. Em confirmação do 
que acabamos de referir, transcreveremos o, que se 
lê em uma collecção de «Relatorios» dirigidos á di- 
recção da companhia das Leririas e ultimamente pu- 
blicados pelo gnr, Antonio Pedro dos Santos, enge- 
pheiro que foi da mesma companhia: 

- «Qs melhoramentos do terreno d'este paul teem- 
ge tornado tão sensiveis, que sendo o rendimento 
d'elle, no tempo das searas do arroz, de 4:5005000 
réis, hoje já rende 9:8095600 réis, isto é, mais réis. 
D:3098600. as Arse gil cá 

«Quanto 4 vantagem comparativa para o pro- 
prietario da cultura do arroz, que alli se dava, com 
a de cereaes e legumes, no mesmo terreno, podemos. 
“calculal-a, considerando, por exemplo, um lote de- 
nominado das areias, que andava semeado a arroz, € 
rendia, termo médio, 405000 réis por anno, Fize- 
mos de despeza cerca de 4005000 réis para tornar Eã 
este terreno e outros lotes contiguos, e logo depois 
este mesmo lote passou a render mais, e hoje rende 
6274000 réis, e isto logo passados tres annos; o ter- | 
reno que estava esterilisado, pelas aguas demoradas | 
sobre elle, entrou a adoçar, e passou a ser cultiva- 

legumes. 
«Oxalá que todos,os proprietarios se pudessem 


convencer d'estas vantagens, sem ser preciso estar | 
| annos € annos a demonstral-as, para serem aprovei- 


tados tantos terrenos, em benofício da agricultura, 

da saude publica, e dos proprios proprietarios, » 
Em nosso entender a questão dos pantanos não 

é menos importante do que a da viação publica, e 


| muitissimo mais facil de resolver, porque os capi- 


taes empregados no desseccamento dos pantanos é im-. 
mediatamente reproduzido pelo producto dos terre- 
nos, entregues à cultura; em quanto que ás som- 
mas penas) nas estradas pão acontece o mes: | 
mo, | só lenta, e indirectamente se amortisam, 
Porque não havemos de seguir o aystema ado- 
ptado ng Inglaterra ? Tento Banco se tem crendo, e 
neúbum com esse especial intuito! . 
“Confirmando tambem o que em um dos nume- 
ros antecedentes escrevemos, ácerca dos salutares 
efeitos da drenagem, nos laranjães, atacados pela 


profundamente impressionado. Aportou com 


força entre as suas as mãos do velho, e balbu- 
ciou, quasi suffocado pelo sentimento que de 
golpeo assenhoreára: ss 
— Vós nada me deveia, Fernão Gonçal-. 
ves, vós nada me deveis, E pois, tão pouco: 
agradecido cuidaes vós que seja 0 qudea, que 
já esquecesso quo fostes vós o salvador de meu, 
AR pedi | s PRgS 

| » '— Sus, mançebo, callai-vos, por Dous; —. 
atalhou Fernão Gonçalves —não menteis mais 
essa farfalharia, que hei pejo de que me jul-. 

gueis rebolão e soberbo de cousas de nada. Eu 

fiz o meu dever; e tudo al é falsear a verdade. 

Um dia disse-me um amigo — «Sús, homem, Já 

| está o meirinho de el-rei em seu tribunal, jul- 
| gando o rico judeu Manassés, accusado de ter 
rompido a igreja de Santo Ildefonso, Ora o es- 

tão julgando, e já lho ajuntam a lenha em fren- 


| to da porta da igreja para o queimar, porque | 


al não pôde acontecer que ser sentenciado, se- 
| gundo a ordenação é rija em taes casos,» — 
Fui-mo vor aquelle julgamento de puro ocioso 
que estava, e quiz Deus que assim estivesse, 
Lá era o meirinho por el-rei na comarca de 
Entre Douro e Minha, encarrancado, mas com 
| certos signaes de quanto lhe pesava de verum 
homem honrado assim tão enleado o envolto. 
E alli estava vosso pai, com as lagrimas nos 


olhos e a mão sobrea Toura, jurando por ella | 


| e por a vossa sorte, Eleazar, que era falsa o 
aleivosa à accusação que lhe faziam; e do ou- 


| tro Indo, com a mão sobre o Evangelho, um. 


bargante, que cu sabia que lhe devia 
a de dinheiro, jurando elle e ou- 
de que estava cercado, que 


«perro 
grossa somam 
tros sous parceiros, 


PROPRIKNARIOS: E, €, MIRANDA o MS. CARQUEJA 


Concedeu a sun appprovação à deliberação to- | 
mada pela camara municipal de Gaya, em vereação 


| dos requeridos aforamentos e sobre os motivos de 


cêlho de Paredes, a im de deliberar sobre o recurso 


A commissão digtrictal, em sessão de 6 do cor-. 


cios da-sua pasta, tomará em consideração esta lem- 


DEZEMBRO DE 1864 


terrivel molestia, que os vai sacrificando, acrescen- 
taremos, que o pomar drenado pelo snr, Valladas 
na quinta da Ameixoeira, pertencente go snr. Igre- 
ja, é que já estava quasi destruido, reverdeceu logo, 
e hoje apresenta o mais prospero aspecto. Foi o pro- 
prio snr. Igreja, que nos referiu esta importantissi- 
ma noticia, | 
Infelizmente cstão verificadas as suspeitas, que 
tinhamos, de que fosse inutilisndo o regulamento | 
para as remontas do exercito organisado pela com-. 


missão, que para esse fim fôra nomeada pelo enr. | perigo. Os esforços da gente de terra eram | 


marquez de Sá, Não sabemos a que attribuir um 
facto, que revela o maior desprêso pelos melhora- 
mentos pecuarios do paiz. 

Tracta-se de estabelecer em 
agronomico, ou exposição permanente dos productos | 
| agricolaa directos, ou modificados pelas artes agri- 
colas, E' uma ideia que conviria generaligar-se, € 
que não demanda despezas consideraveis e guperio- 
ros à gua utilidade. | 

O governo francez não cessa de cetimular os 
agricultores, condecorando com a «Legião de hon- 
ra» 03 que mais se distinguem em realisar os me- 


lhoramentos agricolas. Cunhou-se ultimamente uma | 


| medalha, com a efligie do conde de Gasparin. Além 
do monumento que por substripção publica se inau- 
gurou em Orange, sua patria, a medalha concorre- 
rá tambem para perpetuar a memoria de uma das 
maiores illustrações ngricolas de França. | 
Jádb'este jornal noticiamos a introducção. em 
França de uma nova planta forraginosa, o bromo 
Schrader (bromus Schraderii). Os ensaios de cultu- 
ra d'esta graminca teem dado, pela maior parte, ex- 
cellentes resultados. Convem-lhe os terrenos are- 
nogos, e por isso pódeecer de grande vantagem para 
o nosgo paiz em que ba grandes exteusões d'aquelles 
terrenos. Já mandamos vir uma porção de semente, 
para uma cultura experimental, | 
Outra planta forraginosa, que tambem se póde 
cultivar com vantagem nos terrenos arenosos, é o 
trevo amarello das areias (Anthyllis vulneraria). 


RB. pe Moraes SoanEs. 


(«Archivo Rural») 


INTERIOR 
Lisboa 13 de dezembro 


(Corresp, part. do «Commercio do Portos) 


Sou hoje noticiador de tristes successos. 
São os precalços do officio. Devo sujeitar-me 
aelles, ainda que com pesar. | | 

' Lisboa assistiu esta manhã a um pavoroso 
espectaculo! Dous tufões violentos, arreba- 
tando as telhas dos telhados, quebrando gros- 
sas aryores e virando muitas fragatas, botes e. 
um brigue francez, poz em sobresalto todos 08 
lisbonenses, que, cheios de susto e de horror, 
temiam a repetição d'essas scenas desastrosas 
que se deram, não ha muito, no Rio de Janeiro 
eem Calcutá ! dr dito ARO o Rae E ni 

Ouçamos primeiramente asciencia e depois 
descerei ás particularidades e à narração dos 
estragos produzidos pelo grande temporal. 

Hontem às 9 horas da noute a altura do 
barometro era de 759,5 millimetros, eo vento 
bonançoso do sudoeste. À essa hora notava- 
so um admiravel halo lunar. Das 9 damnoute 
ás 6 da manhã de hoje, a columna barometri- 
ca desceu a 151,4. De noute aguaceiros de 
oeste; ás 6 horas, da manhã começou o vento a 


refrescar do sul, girando para sueste; ás 8 


horas.o barometro estava a 141, o vento 
era sueste mais fresco; ás 9 horas a columna 
do barometro tinha descido a 742,7 e o vento 
já era forte;ás 9 e 3/4 o vento soprava com 
violencia na razão de 84 kilometros por hora 
eo barometro estava a 137,9; ás 10 horas e 
i5minutos a pressão era de 731,8; o céu ap- 
pareceu claro para leste, o vento abrandou 
consideravelmente , e logo depois saltou a 
oessudoeste, rondando pelo sul até oesnoroes-. 
te e soprando com violencia até ás 10 horas e 
30 minutos, na razão de 108 Kilometros por 
hora, como um verdadeiro furacão. Depois 
o. barometro começou a subir e o vento a mo- 
derar-se, conservando-se, porém, a situação 
duvidosa. | rentes | 

Em resumo: — das 9 horas da noute de | 
hontem. até ás 10 horas e 15 minutos de ho- 


je houve uma diferença de quasi 28 millime- 


tros, descida subita em tempo curto, e um tu- 
fão com dous furacões, dos quaes o segundo foi 
mais violento. Eis o que diz a sciencia. Es- 
tas informações, que devo á benevolencia e | 
favor de um excellente amigo, são exactissi- 
Vejamos como a cousa se passou em diver-. 
sos pontos da cidades Ec mu atrasa uia 
Comecemos pela Alfandega. 
Entre as 9,0 10 horas os empregados 
da alfandega ouviram um grande arruido pa- 
ra.9 lado do rio. Correram tados às. pontes » 
viram diante de si um medonho espectacu 
«.- Fortes rajadas de vento levantavam gran- 
des ondas, que faziam. bater as fragatas, 


[p= 


era verdade o ter Manassés Rodrigues rompi- 
doa igreja de Santo Ildefonso, com o fim de 
profanar aquelle lugar sagrado. Embora bra- 
dava: vosso pai que era falso o que aquelles re- 
feces diziam. Elle era só ejudeu a negar, e o- 


| 


outros christãos e muitos a afirmar. Ademais |. 


jurava-o até um perro judeu, inimigo de vosso 
pai! Omeirinho estava enleado, o povo rumo- 


| rejava pesaroso, mas vosso pai seria infallivel- 


mente condemnado. Então elle -— parece-me 
queo estou vendo! — volta-se na força do seu 
desespêro para o povo, e brada em voz angus- 
tiada: j , 
«— Homens, não ha ahi um entre vós,que | 
me queira salvar, sendo por mim contra estes 
aleivosos, que me querem perder ? é 
o — A estas palavras senti aforventar-se-me 
na alma toda a raiva, que me atabafava con- 
tra aquelles falsos traidores. Lancei-me de 
um salto dentro da teia, e correndo para o li- 
vro do Evangelho, sobre que elles tinham in- 
dignamente as mãos, empuxei-os com furia 
d'alli, e, pousando n'elle a minha, bradei rija - 
mente : ER” o! 

“«— Juro por este livro sagrado e pela sal- 
vação da minha alma que é falsa a accusa- 
ção que fazem a este homem honrado, a qual 
é, jurami; mentira forjada por estes aleivosos, 
paralhe-não pagárem uma, grossa somma do 


| 


dinheiro, de que lhe são deyedores. Isto que] 
juro pela minha salvação,| prompto estou a 


sustentar por meuicorpo, armado ou desarma- 
do, com espada ou com massa, um contra um 
ou um contra todos estes falsos, se vós;meiri- 
nho, me derdes campo e licerça para 0 fazer. 

—. Grande foi q alboroto que este meu fei- 


Sevilha um museu | 


| e salvou-o ! 


* | galvar-se. 


o espectaculo. | 


 —Callai-vos, que al não fiz mais que o 


que estavam atracadas às pontes, contra: a 
muralha das mesmas, pondo em grande risco 
os seus tripulantes. O mar crescia sempro e o 
vento era cada vez mais impetuoso. Nada lhe 
podia rosistir e as fragatas foram vencidas po-. 
los dous poderosos elementos, vento e agua, 
'e afundaram-se com a carga que continham. 
A tripulação das fragatas estava em grande 


os que humanamente se podiam empregar e 
a elles se deve o não haver a lamentar nenhu- 
ma victima. 
Um cabo de vaivem lançado por uma das. 
fragatas deu salvação nos pobres fragateiros e 
remadores dos botes da alfandega, que se não: 
fosse aquelle meio teriam -de'certo succumbi- 
do. Dous homens, principalmente, estiveram. 
em imminente perigo. Um d'elles,oultimo que: 
se agarrou'ao cabo, viu-senas maiores afílic-. 
ções e foi salvo valente ecorajosamente por 


| José Joaquim das Neves, guardan.º65 da al-. 


fandega grande, velho de 60 annos, pai de 1 
filhos e homem de arruinada saude | Foi um 
acto de valentia, quo não deve passar sem ga-| 
lardão. E gE94 ESUgas 
O pobre homem agarrado à corda foi por, 
umas poucas de vezes sacudido pelas ondas;, 
a-sua morte era certa se não lhe acodem. O 
bom José Joaquim das Neves atirou-se 4 agua, 


ê & q 


E io 


o FP E 
O elogio d'este acto humanitario está na 
sua singela historia. Na alfandega ouvi quem 


na 


| contasse este caso, com as lagrimas nos olhos. 


O homem salvo foi conduzido ao hospital 

'e receia-se que não resista aos-maus tratos 
das ondas € aos esforços que empregou para 
A Lê | 

“O que poz aquella pobre gente em maior, 
perigo e que naturalmente lhes arruinou a 


saude, foi terem soffrido o embate dos fardos |. 
e caixas, que estavam dentro das fragatas. 


| 
E 
) 


As ondas arremeçavam. esses fardos con- 
tra os homens, que os agarravam para se sal- 
varem, mas a violencia das aguas lhos arran- 
cava das mãos para os maltratar depois com 
elles. Era uma scena de horror !, | 


Salvos os homens, tratou-se de se salvar, 
o que se podia salvar, da carga dasfragatas, 
que estavam todas no fundo. q 

Abi é que se viu o que é trabalhar com 
dedicação e debaixo de uma prudente e intel-| 
ligente direcção. Era medonho ver aquella 
boa gente trabalhar debaixo de agua até ao 
pescoço para salvar fardos de tabaco, caixas 
de sabão, de fazendas francezas e inglezas € 
mil outras mercadorias, que a força da cor- 
rente! queria levar para o sul. | 


Depois tractou-se de se traze 


| r para cima 
das pontes o que boiava junto das muralhas 
e ahi o trabalho foi muito proveitoso. =. 
- Como tinham ido muitos fardos e cai- 
xas pele rio acima, foram mandados 12 es- 
caleres da alfandega com os respectivos em- 
pregados não só para trazerem para terra es- 
ses objectos como para saberem se alguns dos 
navios do quadro precisavam de specorro, 
“Foram mandados soldados da guarda muni- 
adia dd Sisto o o vo Tas o 
cipal para oscaes afim de Bota se a que a gen- 
te do povo se apoderasse de objectos, que alli 


d 


E, | Itps | WI yin! 
fossem encalhar. Telegrammas para 05 admi- 


nitradores dos concelhos de Olivaes, Villa 
Franca e outras povoações marginaes do Tejo 


foram expedidos para tomarem as devidas | | 


providencias,afim de evitar roubos das mer- 
cadorias que alli fossem parar, Eres 
Na alfandega grande foi logo designado 
um armazem para receber todas as mercado- 
rias avariadas e alli se lhes faziam todos os 
beneficios de que ellas eram susceptíveis. 
Emfim todas as providencias e as mais 
acertadas foram dadas para que o prejuizo que 
o temporal causou fosse o menor possivel, 
“As relações de amizade que me ligam ao 
snr. conselheiro Nazareth, tem-me inhibido, 
muitas vezes de tecer elogios a s. ex.*, mas 
hoje seria uma grave falta da minha parte, 
sé eu, levado pelos escrupulos de ofender a 
bem conhecida modestia de s. ex.*, deixas- 
se de dizer quo a s. ex.* so deve o bom 
serviço, que se fez na alfandega grande de 
Lisboa. Es er ia ts 
- Muitas pessoas succumbiram ao vero pa- 
voroso espectaculo de que já dei noticia, e 


| uma d'essas pesseas foi o,snr. director da Al- 
| fandega Grandê, que retirando-se, encarre- 
gou o snr. conselheiro Nazareth de” dirigir. 


08 trabalhos e dar as providencias que en- 
tendesse convenientes. a 

SB. ox* senhor do governo, fez o que o 
Porto sabe o que é capaz de fazer aquelle 


empregado modelo, homem de inteligencia 
À Es Rh, f “E nu SEL PA | 


= 


; arqio d olgr Eri a up , Ter. | 
to levantou n'aquelle povo,que nos ouvia. Lo- 


go outros se lançaram de golpe dentro da | 
teia, e fizeram tambem outro igual juramen- | 


pai, e prender os aleivosos... 
: a | 


— É isso chamaes vós tudo x 


to. Então o meirinho mandou soltar VOBSO, 


| do nada, Fernão. 
Gonçalves ! — exclamou o arabi — Assim 
pensaes que salvar desinteressadamente um 
homém da, deshonra e da morte afirontosa da, 
fogueira... 


re pe psi dj 


que devia; — atalhou o velho, pondo-lhe de 
novo a mão sobre a bocca — vosso pai era] 
um justo e aquelles tredos uns falsos aleivo- 
sos, que preferiam, dever á aleivosia 0 que 
podiam dever á caridade geperosa do ju eu 
Manassés. O que fiz nada foi; fal-oja por 
qutro qualquer : mas se havia ahi que agra- 
decer, pensaes porventura que vosso pai me 
ficou devedor? Se hoje não tenho as mãos: 
tintas pelo sangue de um crime tremendo, a 


elleo devo... ca vós a liberdade, o patria, a 


o poder tornar a ver meu filho...,. Ava- 
liaes porventura, moço, o que é andar vin- 
te e um annos amarrado aos bancos das galés 
do grão-turco, com a esperança de todo per- 
dida de tornar a pizar a terra da patria, e 
abraçar o filho, o:pedaço de alma, que nella 
vos ficou; e vós abandonado de todo o mun- 


z o) + f f “ras . 


do, só, dezesperado até do 


gn ES 4) os ado 
au xilio da Provi- 


. o q PETIT | 
| dencia, sem ao menos a consolação de que, 
ao soltardes o derradeiro suspiro em terra 
estranha, o vosso filho saberá, lá onde vive, 


a hora em que expirastes com o nome d'elle 


| no coração e nos. labios, para derramar sobre 


a O UU LOM vi 
a vossa. memoria uma lagrima, para poder 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sro, 


foram todos derribados. 


Tas ' a a) ábs + toi MA 
Annuncios e correspondencias, linhaseo voe vsb qoc cena GO réis do a 9 = 
o Repetições ed ... es ed su rea ssa sa ssa 20 . gue | N E a 26 
&nnuncios de sahida de mavio, cada um co» cre oro sóa 190 »' | UTM mm 
| Os snrs. sssignantes goram 26 p. e. de beneficio, sao 0 al 
; bem como as p blicações litterarias, ud Rolo 


. Ê ê “e 

superior e de coração todo dedicado ao ger- 
viço publico. o is 

“ 8, eze.* estava sempre onde a sua pre- 
sença era mais necessaria, e alli onvia à 
todos, e sem se perturbar com o perigo, 
sem se afadigar com o trabalho, exposto ao 
vento e á chuva, dava as mais acertadas 
'ordens, que 'eram immediatamente cumpri- 
das com visivel satisfação da parte dos seus 
subordinados. sb euros! dem! 

"O' que eu digo póde ser asseverado 


“e 


por 


| muitas: desenas de pessoas que enchiam as 


pontes da Alfandega, e que todas, por uma 
voz, faziam os devidos louvores: ao sair, con- 
selheiro Nazareth. cs 
— “O prejuizo que as companhias de seguros 
sofireram pelas fazendas que se perderam jun- 
toás pôntes das Alfandegas é que foram ao 
fundo com as fragatas, é calculado em som- 
ma consideravel.. | » apr 
As cargas compunham-=se de: fardos de 
tabaco, centenares de caixas de charutos, 
caixas com sabão, marfim, cera, fazendas in- 
glezas e francezas etc, etc. Algumas das fa- 
zendas avariadas tinham vindo no vapor que 
chegou ha dias do Porto; julgo quetinham via- 
do no «Lusitania». J 
“Junto ás pontes estavam atracadas talvez 
9 fragatas; 5 foram alli mesmo ao fundo e as 
outras 4 safaram-se e foram-se virar junto 20 
caes dos vapores defronte do 'Terreiro do Pa- 
ço. | 


Iommi 71 É 
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Depois das 3 horas, como já se tinha re- 
colhido tudo o que estava boiando junto às 
pontes, começou-se a tratar de salvar as fra- 
gatas, devendo-se empregar algumas bombas, 
e honve quem lembrasse as duas bombas a 
vapor, uma do Arsenale outra da camara 
municipal, Já ,t08 
Da alfandega passemosaorio. 
Ahi foram bastantes os estragos. Sobem 
talvez a 80 as fragatas que se viraram,e 0 nu- 
mero de botes que foram ao fundo e que se des- 
pedaçaram é tambem consideravel. 

Quasi todos os navios de guerra garraram 
e rebentaram as amarrações. A «Estephania» 
accendeu as caldeiras para ir prestar soccorro, 
mas não foi preciso. adsil on 
»» Nocentro do «quadro» é rara a embarca- 
«ção que não tenha pélo menos o gurupés fóra. 
Da alfandega até 4 ponte do caminho de ferro 


Ed 


” 


| haveria, entre fragatas e faluas,30 que sa afun- 


daram, estando a maior parte d'ellas carrega- 
das. Alguns brigues chegaram a pedir soccor- 
ro, que lhes foi prestádo ou pela alfandega ou 
pelo arsenal. so pro 
Um brigue francez«, Voile de Dieu»,que 
estava atracado 4 ponte de ferro do caminho 
de ferro, foi ao fundo. Cahiu-lhe o guindaste 
em cima e afundou-o com uma carga importan- 
te. Consistia a carga no' material necessa- 
rio para duzentos wagons, Diz-se tambem que 
esse navio trazia as machinas para a fabrica 
de tabaco que se está fazendo na Boa Vista, 
porém, parece que isto não é verdade. 
A tripulação do brigue foi,felizmente, salva. 
O brigue, quando se afundou , arrastou 
dois tubos da ponte, que-arrebentaram. O 
prejuizo é tambem de consideração, não só 
pela carga como pelos estragos na ponte. 
- No arsenal da marinha os estragos tam- 
bem foram importantes. 
Foi mettida no fundo a barca d'agua, 
o temporal destruiu uma fragata de encon- 
tro a0s tubos da nova ponte de ferro, ati- 
rou abaixo a grande chaminé do fogão dos 


| banhos, e levantou e arremessou a uma ex- 


traordinaria distancia toda a cobertura de 

zinco que cobria a nova oficina de serração 

mechanica! o us ido 
“Notei ums extravagancia do vento. 


| Tendo arrancado a cobertura de zinco, arran- 


cou tambem um grosso e pezado ferro, que se 
foi espetar, em uma trapeira, a uma distancia 
superior a 12 metros 1 
Nos Passeios os estragos foram tambem. 
guandes.vvioçl auoyid ab ogmim | 
Nodo Rocio foram quebradas algumas ar- 
vores tombadas muitas e 08 pequenos arbustos 


i “| 


No deS, Podro de Alcantara algumas d'a- 
quellas grossas arvores foram partidas e os 
arbustos do jardim foram arrancados, 

Na cidade é rara a rua onde se não en- 
contrem- bocados de telha que o vento arran- 
cou dos telhados e arremessou a grande dis- 
tancia. asi pá enob gota 
O grande edificio do matadouro, que é co- 
berto de zinco, foi todo descoberto pelo vento, 
que atirou para longe grande porção d'aquel- 
Te metal. es Mó UBSREAD n 
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severa serenidade: 


cuidará de mim ? E ademais, Eleazar, tão mo- 
fina é minha ventura, que nem me é dedo 
abraçar meuflho?.. 

— — Desassisaes, Fernão Gor Por 
vida somar, CAM 


| RW Pu e is x À , 

Fernão Gonçalves ! 
| Batera 

j 


io; porque mo ar 


Ei serods a Ar, A" a 
a receio que, ao abra- 
E A e to Tao! “me ale o Dora er , a 
gar meu filho, o braço Bo me alevanto machi- 
nalmente para matar meu pai, | “ra 
A estas palavras:o arabi ergucu-se de cho- 
Mudo dh S0nheYv Dan hos | [id gr ER o Lit po 
fre, e recuou com os olhos espantados n'aquel- 
o foustddaomgisa sacmiwia H MORO JE qui 
le homem o Elle fitou-o com um 
Ret 1 BE | ii, [À E Ú dd nro AMENO HA 4 j 
olhar melancolico e firme, é contiuuon serena- 
1 T5b0mM DD godianiodo agrada hn mario 
Mente: O esa por e e anda 
 — Vós não cuidaveis que era possivel ha- 
ver ahi homem tão desgraçado não é verdade, 
Eleazar ? Sentai-vos é escuiáiino. 
"O arabí obedeceu machinalmente, é espo= 
O LIA TS Na A ae a perros i 
rou com anciedade que o vel o tornasse deg- 
= T+ + BTU! ] 
cerrar 08 labios. 
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(Continva.) 


Consta-me que o 1.º e 2.º andar do 
pital de creanças, mandado fazer por El 
o Senhor D. Pedro V, denominado Estepha 
nia, desabaram ! o | 

No campo de Sant Anna, uma csfatua que 
estava collocada na varanda do palacio do 
snr. barão de Magalhães foi arrancada e dei- 
tada à rua fazendo-se pedaços. | 


a 
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Na praça da Figueira algumas arvores | 


foram quebradas, muitos vidros das lojas de 
modas do Rocio foram partidos, da secreta - 
ria dos estrangeiros cahiu uma vidraça 4 rua, 
no caes de Sodré cahiu a beira de um te- 
lhado, emfim não tem conta os estragos cau- 
sados pelo temporal. 
Foi grande o susto por que passou a po- 
- pulação de Lisboa, e apesar do pessimo tem- 
po muita gente sahiu à rua para ver os ef- 
feitos do temporal. Os caes, alfandega, alto 
de Santa Catharina, passeios, etc,, estiveram 
muito concorridos. na: 
Durante o dia cahiram fortes aguaceiros. 
Havia grandes receios por causa dos 
Matoso do Brazil,que devem entrar até áma-. 
nhã,. lg 
As 4 horas da tarde o tempo estava de 


aguaceiros de N.O. O tempo estando bo-. 


nançoso na barra, não havia grande perigo pa- 
raa entrada de qualquer navio, segundo a 
opinião de um capitão do porto. 

Quiz mandar telegrammas, mas nas cinco 
ou seis vezes que fui à estação, 'a resposta foi 
sempre de que todas as linhas estavam inter- 
rompidas. Era de esperar que os postes não 
resistissem á força do vento. RO 

Eis o que me é possivel dizer hoje ao cor- 
rer da penna e escravendo sobre o joelho. 

Houve hoje tão pouco despacho na Al- 
fandega, que esta rendeu apenas 1:1319214 
réis. Ninguem queria despachar. Do que to- 
dos tratavam era de salvar o que vinha den-- 
trodasfragatas. 

Do Arsenal da Marinha foram dadas to-=| 


das as providencias para accudir aos' barcos |. 


em perigo. 7 
Emtfim ha muito que louvar, porque em | 
toda a parte se trabalhou com verdadeira de- 
dicação. | 
De politica já os leitores estão informa- 
dos pelos telegrammas que expedi hontem à 
noute. lou a os-Bosat 

O snr. Mendes Leal foi efectivamente de- 
mittido e é interinamente seu substituto o sur. 
ministro das obras publicas. o 

O enr. Mendes Leal esteve hontem na, 
secretaria da marinha. Despediu=se dos seus. 
empregados, trocando-se na occasião da des- 
pedida palavras extremamente amaveis de: 
parte a parte, o que demonstra claramente 
que o ex-ministro deixou amigos na secreta- 
ria da marinha e ultramar. 

Hoje teve s. exc.* uma longa entrevista 
com o sor. João Chrysostomo, que até ás 4 
horas não tinha ido 4 secretaria da marinha. 

Assevera-se que o verdadeiro motivo da 
sahida do snr. Mendes Leal foi o desejo 
sincero da parte de s. exc.* de não causar 
dificuldades ao governo quando o snr. conde 
de Torres Novas voltar.. Ta 

Diz-se que o illustre ex-ministro diss era 
que era possivel que a “maioria se dividi sse 
em dous grupos, um dos seus amigos e cwma- 
tro dos do snr. conde; que essa divisão | o- 
dia dar em resultado algum conflicto, que pio- 
zosso em perigo a situação, e que era pa ra 
obstara isso que s.exc.*sahia, indo como mes n- 
bro da camara prestar omais decidido, franco 
e leal apoio ao governo. 

De todas as versões que teem corrido c sta 
é a mais acceitavel eo que decididamente faz 
muita honra ao sor. Mendes Leal. 

Pela secretaria das justiças consta-me 
se fizeram os seguintes despachos: 

Manoel de Serpa Pimentel, juiz de 2.º 
- olasse, promovido 4 1.º classe, transferido 
de Anadia para Estarreja. 

José Manoel Chrispiniano da Fonseca, juiz 
do 2.º classe, promovido á 1.º classe, transfe- 


' 


Portimão. 


Vicente das Neves Gomes - Elyseo, juiz | 


de 3.º classe, promovido á 1,º classe, trans- 
ferido de Melgaço para Pinhel. | | 

Filippe Joaquim Henriques de Paiva, juiz 
de 3.º classe, promovido a 2.º classe, trans- 
ferido de Amarante 'para a Souzã. 

Candido Albino de Freitas Lobo, juiz de 
direito da Souzã, transferido para o Pezo da 
Regoa. ss 

Francisco Eduardo Simões da Silveira, 
- Juiz de direito de Taboa, transferido para 
Melgaço. 


! 


do, transferido de Estarreja para Evora. 
Bernardino de Sena Marques e Cunhr,, | 
juiz de direito do Marco de Canavezes, tra'as- 
ferido'para Anadia. o, é 
" José das Neves Gomes: Elyzeo, jviz:de 
direito de Evora, transferido para Torres No- 
vas. | 1 | 
Foram hoje 4 praça para se ar endarem 


os bens da massa fallida do snx,, Bessone. | 


Foram arrendados dous pequenos Ipredios, um 
em Paço d'Arcos e outroem Santarem. 

Os outros predios melhorer, não foram. 
arrendados, porque os curador es fiscaes ti- 
nham dectarado que a massa não corriacom 
as despezas de fazer sahir os moradores 
achunes. Esta clausula foi alterada pelo juiz 
a requerimento do enr. d'c, Pinto Coelho, 
advogado por parte do Be.nco, declarando- 
se que todas as despezas para | espejo seriam 
faitas por conta da massa. 

Hontem teve Arthur Napoleão e seu ir- 
mão Annibal uma ovação no theatro de S. 
Carlos. vo) ne ad genoa h mei 
Não tive tempo deler os periodicos, mas 
sei que o «Commercio de Lisboa» faz uma 
declaração de ter deixado de ser folha se- 
mi-official. Fica assim confirmada a noticia 


que a este respeito mandei hontem pelo te- | 


legrapho. Não tenho tempo de ver o «Diario», 
mas segundo me consta, nada traz de impor- 
tante. | 

Sea Pronta M. 


VALENÇA 13 DE DEZEMBRO — (Da 
« Voz do Minho»:) —Desde o dia 6 que o tem- 
po mudou para nevada, fortes aguaceiros 
acompanhados de ventanias,e ultimamente ou- 
tra voz chuva copiosa. | o n 
E este o tempo regular do fim do Outomno 
e começo do inverno por esta nossa região 
agricola. é MPAÇÕDO LS Vl 
“Ainda. assim, nos intervallos de melhor 
tompo se concluiram algumas sementeiras de 
trigo, se começaram as do centeio, e se apro- 
veitaram as melhores occasiões de podar vi- 
nhas, cujos amanhos começam tambem por 
estes sitios. e via ÇA 
O lavrador tem que ser activo e vigilan- 
te, e não deixar re o tempo, em que pos- 
sa fazer algum dos muitos variados trabalhos . 
da cultura da terra, EPs a 
Como dissemos, o trigo tem encarecido,e 
assim o pão fabricado: o milho. por junto 


hos- regula a 500 réis, e ainda sem 
pre lho nos mercados e feiras 
4 | “a % 4 
ta 
o E 
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E: pre 


1 
HI 


| res da cidade receberam a folha mais tarde do | pia, 


“4M€ | monte n.º 12. 


- 


| bailes de mascaras senão nos tres dias do car- 


+ rigorosamento cumprida, quer pelo arrenda- 


José Luciano da Silveira Freire theme 


procura ea executar a acertada determinação do 
procura, | rtada determinação do governo 
lho ; | o Elm chegado | que manda capturar os vadios julgados como 
960 e 580, mas preço muito variavel. taes,para serem empregados no serviço da ar- 
| O vinho não tem encarecido, porque o ro- E» 18: 


mada. 
o! q As À Nota ef À a peo= 2. E 1 is 
céio de que continue a toldar-se tem trazido 


º 


ar-se tem Pelaregedoria do Bomfim foram hontem 
a concorrencia ao mercado, e mesmo porque | capturados tres, que sendo remettidos pela 
o cultivador precisa de apurar dinheiro para | administração do 1.º bairro ao juizo do 1.º 
as suas muitas precisões. districto criminal, ahi foram, julgados como 

Ainda bem quando elle sabe antes sacri- | vadios. Vão agora ser inspeccionados para 
ficar os seus fructos, que entregar-se nas gar- | depois serem enviados ao seu destino. 
ras da usura, em quanto não chegam os be-|. E um bom serviço que a policia faz, lim- 
| neficios do credito hypothecario, que proxi- 
mos estão. 

A agricultura precisa de dinheiro barato 
para os seus melhoramentos; é preciso, pois, 
sabel-o empregar e applical.o para produzir, 
e não arruinar em vez de beneficiar. diversas peças de musica. 

“A imprensa mais illustrada, e que tanto Foram todas muito applaudidas e bem 
advoga o progresso da nossa agricultura, tem | tocadas, com especialidade a symphonia da 
mostrado á evidencia quanto a cultura da | opera «Tancredo», cuja execução foi magis- 
amoreira póde vir a ser proveitosa, mesmo na | tral. | 

nossa provincia do Minho, pelo que notamos Tiveram geraes applausos o dueto de cor- 
Já pedidos de varas d'esta preciosa planta para | netim de piston por MM. Lauzerinie Lilié- 
formar viveiros. geois, e o solo de rebeca por M. Aubert, po- 

Fazemos votos para que se propague|rém as honras da noute, segundo! a phrase 
a plantação da amoreira de todos os modos, e | consagrada pelo uso, couberam ao flautista 
para que ella venha substituir nos campos as| M. Martin e violoncellista M. Légenisel; o 
mesmas sebes de silvas e matto, que hoje os| primeiro nas variações sobre um thema suisso 
dividem e vedam. (de Bohem); eo segundo na phantasia sobre 

Já ha tempo démos conta de alguns em-| motivos do «Trovador». 
prehendedores d'esta industria sericola no Foram merecidamente victoriados. 
nosso concelho, e no de Monsão e Villa Nova| A concorrencia era pouco numerosa, e 
da Cerveira, e estimaremos noticiar novos 
commettimentos. que os concertos da orchestra franceza, são 

O espaço de uma semana é curto para dar-| muito para se ouvir e gozar, e sobretudo 
mos conta dos trabalhos do campo e estado | agora que não temos outros divertimentos no 


| procedencias, que a infestam. 
Enstrumentistas francezes. — 


À orchestra dos artistas francezes deu hon- 
tem o seu quarto concerto, executando quinze 


d'este, em quenão podem succeder-se muitas | Porto. Pelos modos as prendas de Mr. Velle. 


variedades e alterações, ainda que temos que | tinham mais attractivo ! 
pedir desculpa aos nossos leitores, e que nós: Mercado da Pampilhosa no 
relevem de lhes juntarmos algumas conside-| dia S.—(Do «Conimbricense»:)— Este mer- 
rações respeito á agr icultura que faz o objecto | cado metteu muito gado suino para creação, 
principal d'esto noticiario. que todo se vendeu por subido preço, assim 
| | como gado bovino, que tambem se vendeu 
— muito. À este mercado concorrem lindos bois, 
SIGO PS A e é aonde vão fazer as suas compras os lavra- 
NOTICIARIO | dores d'aquellas proximidades, apaixonados 

Ha — | de bois bonitos. 
Correspóndencia de Lisboa. — O milho regulou de 440 a 480 réis o al- 
| Na secção do interior publicamos a carta do | queire. Centeio 500 réis, mas esteve fraco 
correio de hontem do nosso correspondente de | n'este genero. Sal 120 a 130 réis. Vinho por 
Lisboa, parte da qual demos hontem mesmô | quartilho 30 réis: Aguardente de medronho 
em Post-seriptum, - | ', 

Quando a recebemos já estava feita a tira- 


| 15600 réis o alqueire; advertindo-se que este 
em para as provincias do norte e tinha come- | preço é feito pelos contratadores,que compram 
“gado a distribuição na cidade. Sendo,porém, | antecipadamente, pois que ainda o não ha 
as noticias de importancia, interrompemos a | feito. 7 
| impressão da folha para podermos inserir Descónto em differentes pra- 
| a parte da carta que se referia ao desastroso | cas. — Eis a como está actualmente o des- 
temporal que houve em Lisboa, e por esse | conto em diferentes praças- commerciaes : 
motivo o maior numero dos snrs. assignan- Amsterdam, 6 e meio por cento — Antuer- 
7 ) a mais 1 6 por cento — Bruxellas, 6 por cento — 
dito costume. Hoje no lugar indicado repro- | Constantinopla, 14 por cento — Francfort, 4 e 
uzimos a parte da correspondencia hontem'| meio por cento — Hamburgo, 4 e meio por 
| publicada, para conhecimento dos snrs. assi- | cento — Lisboa, 6 por cento — Londres,6 por 
gnantes, que receberam a folha sem ella, e | cento — 
acresçentamos-lhe a parte que tinhamos dei- 
| xado ficar para hoje. - |burgo, 6 e meio por cento — Trieste, 7 por 
* Caixa de Credito. — Ja tempo dé- | cento — Turin, 7 por cento — Vienna, 5 por 
mos noticia de que a assemblea geral da Caixa | cento. 
brio Ped a ed da E A poesia nos annuncios. — No 
Deusa! + orHiGnso Teso Vera receber em de- | seculo da industria a pocsia é um oasis no 
posito quantias de 200 réis para cima, garan- | mojo do deserto. Todavia, ha quem trate de 
tindo aos depositantes o juro de 4 por cento 20 | confundir, de amalgamar a poesia é a indus- 
anno e capitalisando-o mensalmente, Esta re- 
solução começa desde hoje a ser posta em prá- 
tica, tendo sido feito o regulamento respectivo. 
E uma uti instituição de que podem tirar 
grande proveito as classes menos abastadas 
indo ahi depositar o fruto das suas economias 
Esta instituição denomina-se Caixa de Depo- 
sitos e acha-se estabelecida na rua de Bello- 


] 


- Um especulador imaginou um meio de 
arranjar dinheiro para os industriaes, ganhan- 
do ello tambem ao mesmo tempo. Vai fundar 
» [uma «Agencia de annuncios», cujas bases 
*| são um completo tratado de philosophia. 
ber dourar a pilula; o fundo não varia, a 
fórma é que carece de variar para abrir o 
À o — À admir appetite dos nossos contemporaneos.Os annun- 
tração: do theatro de 5. João reuniu-se ante- | cios são uma mina, mas quasi todas as suas 
hontenr com o conselho fiscal, e a pedido d'es- | veias conhecidas estão esgotadas. E” preciso 
te, para se tractar de saber se as sublocações | buscar uma nova, e fui eu que dei no vinte. À 


Mheatro de 8. João. — À adminis- 


| do theatro são feitas pelo arrendatario, em minha «Agencia de annuncios litterarios» é a 


rido do Pezo da Regoa para Villa Nova de | conformidado com as condições estipuladas na | veia. Por uma parte o annuncio não póde. 


escriptura de arrendamento. 

Em presença da condição 8.º do arrenda- 
mento, que não pormitte ao arrendatario dar | dama tomar ar por essas ruas do Senhor, e 
- ua não tomam outra cousa. Combinando estas 
naval, decidiu-se que se empregassem todos | duas cousas, presta-se um serviço á humani- 
os meios, sem exclusão dos judiciarios , se | dado. | 
tauto for preciso, para que esta condição seja Para a applicação do meu systema reuni 


prescindir de remoçar-se; por outra ha em 


tario, quer por aquelles a quem por este for | sujeitos com muito boa orthographia. Estes 


sublocado o theatro, por isso que a sublocação | individuos formam o meu pessoal de redac- 


só póde fazer-se em conformidade com o es- 
tipulado na escriptura de arrendamento. 
- Decidiu-se que a administração désse 
officialmento conhecimento d'esta deliberação 
e. sprs, delegado da inspecção geral dos 
theatros o administrador do 1.º bairro para 
os efeitos convenientes, 


ção. Além disso aluguei uma espaçosa casa 
ao pé da Bolsa para o meu escriptorio e redi- 
gi um prospeçto,de que vou mandar tirar mui- 
tos milhões de exemplares. | 
"Com estes elementos começarei breve- 
mente a funccionar pelo modo seguinte. Ha, 
Teto! e o | pOr exemplo, um sugeito que vende farinha 

O conselho fiscal approvou a proposta da | de arroz e quer annunciar ao publico que esta 
administração para que se distribua aos ac- | farinha, a que elle chama arrolesciere, cura 
cionistas um dividendo de 25250 réis por | todas as enfermidades. Muito bem ! pelo me- 


para osse fim será, brovemente convocada. | que pagaria por um tanto cada linha é appa- 

- Fallecimento — Falleceu hontem e | receria na “bra pagina de qualquer diario. 
dá-se á sepultura hoje ás Ave-Marias no cemi- | Recurso vulgarissimo e inutil, Pelo meu sys- 
terio de Nossa Senhora da Graça o snr. Hen- | tema ordeno a um dos meus redactores'que 
rique Antonio de Carvalho, sobrinho do nosso | escreva um conto choio de sentimento, a his- 
amigo o snr. Leonel José de Carvalho, com- | toriade uma joven tysica que ama um rapaz 
merciante d'esta praça, | quepadece do figado. Os paes delle e della 

Autopsia. — Fez-se antc hontem 4 | oppoem-se a esta união,e os amantes recorrem 
noute no hospital do Terço autopsia no cada- | 4 fuga. Os paes resolvem-se a amaldiçoal-os e, 
ver do sor. Joaquim Ferreira Pinto Felguei- | a desherdal-os, e ao cabo de dous mezes os 
ras Junior, filho do antigo sollicitador o sur. | fugitivos voltam sãos e salvos, córados e gor- 
Joaquim Ferreira Pinto Felgueiras. dos. | 

Esta autopsia foi requerida pela familia do A joven vai ter com sua mãi. 
falecido; por se suspeitar que a causa da)  -— Céus!.. — exclama esta á italiana — 
morte fôra violenta. será possivel !.. Não me enganam os meus 

Consta-nos que os facultativos declararam | olhos ? E's a minha filha Paulina !.. 
que a morte fôra determinada por estrangula- — E'verdado, minha mãi, sou eu. | 
ção violenta. | Frey — Tu? tu, aquem eu chorava de dia e 

Em consequencia d'isto as authoridades | de noute, e de cuja salvação já tinham deses- 
procedem nas averiguações que o caso pede, | perado os medicos?.. 
para so descobrir o author o cumplices do — Sou eu mesma, minha mãi. Alberto 
crime. “4 salvou-me dando-me todas as manhãs uma 

Caminho dc ferro. — Os estragos | bebida de arrolesciere, Ainda negará a minha 
causados pelas chuvas teem produzido irregu-| mão a esse homem ? | 
laridades na exploração do caminho de ferro. — Não, minha filha, não; vinde ambos 

Na segunda-feira o comboio do correio | aos meus braços. 
che;zou 1 e meia hora retardado à estação das | 
Dewezas, em consequencia da demora que teve | casa de Alberto, e o desfecho é a benção nu-. 
em Taveiro, por ter sido arruinado pelo en- | pcial. | | 
xuisro um pedaço de atterro. | Se em lugar de um fabricante de farinha 

Ante-hontom o comboio mixto, que devia | de arroz apparece o inventor de oleo anti- 
chegar ás Devezas antes das 8 horas, chegou | odontalgico, a minha agencia confecciona o 
á 1lnora da noute, isto é, 5 horas mais tarde. | annuncio do modo seguinte: | 
A, causa foi o ter-se obstruido a via, n'um pon- «Hontem cravavam-se os olhos de quan - 
to da linha, com o desabamento do parte de | tos passavam na Ponte Nova em um homem 
wma trincheira. “que parecia estar desesperado. Ia elle para 

Hontem o trem do correio chegou tres ho- | atirar-se ao rio quando o deteve um sugeito, 
r:as mais tarde, por se ter demorado no entron- — Você está doudo ! que vai fazer ? 

c amento até que passasse o comboio que ia do|  — Deixe-me, senhor. Estou desesperado 
niorte e ter de abrandar a marcha nos pontos | com dores de dentes. 
cm que se fizeram recentes reparos. || — Dores de dentes ! oh que fortuna ! 

O que d'aqui se conclue é que com mau |  — O senhor está a mangar de mim ? 
tempo se não póde contar com serviço regular || — Não estou a mangar: vou salval-o. 
mo caminho de ferro. | Tirou um vidro do bolso, deu-lhe uma fric- 
E ainda bem se for só isto. "ção nos dentes com o liquido que o vidro con- 
Caça aos vadios. — Já se começou a tinha, e ao cabo de um minuto o paciente e o 


| 


pando a cidade da praga de vadios de todas as. 


não atinamos com a explicação do caso, por- | 


13200 a 15300 réis o almude. Azeite novo. 


Nova York, 12 por cento — Pariz, 5. 
| por cento — Porto, 6 por cento — S. Peters- 


tria, c este grande passo vai dar-se em França. . 


— À grande questão no nosso seculo é sa- 


Pariz grande quantidade de litteratos que an-| 


uma duzia de bachareis, todos elles excellentes 


acção, se for votado pela assemblea geral, que | thodo ordinário redigiria elle um arnmancio 


Passa-se entretanto uma scena identica em | 


geu salvador estavam unidos em carinhoso 


pho go snr. X., da 
Los.» 

Basta isto para amostra. Já se vê que com- 
prehendi bem a minha epocha. 

Exposição de horticultura. — 
O magnifico palacio da industria, em Ams- 
terdam, que tanto excitou a admiração dos 
estrangeiros por occasião do ultimo congresso 
das sciencias sociaes, servirá para uma expo- 
sição universal de horticultura na primavera 
de 1865. Um congresso internacional de bo- 
tanicos e horticultores coincidirá com esta ex- 
posição. As recompensas, que consistirão em. 
medalhas de ouro e de prata, cujas matrizes 
só servirão para esta occasião, serão conferi- 
das por um jury internacional, e poderão ser 
trocadas, para quem assim o quizer, pelo seu 
valor em dinheiro. A rainha dos Paizes Bai- 
xos, que devéras aprecia tudo o que tende ao 


E TT TT 
rua de tal, numero tan-. 


cedeu agua protecção a esta exposição, e O 
“principe de Orange acceitou a presidencia ho- 
noraria, | 

A clvilisação na China. — De uma 
correspondencia da China ao periodico fran- 
cez «Le Temps» extrabimos algumas linhas 


| que dizem o que são os sentimentos de hu- 


manidadeno vasto paiz governado pelo «fi- 
lho do céu». E' escripta a correspondencia 
por um inglez, testemunha ocular dos factos 
ue refere, e que se passam depois da tomada 
e Nankin, capital dos rebeldes, pelas tro- 
pas imperialistas: 

«Um dos chefes da rebellião e um dos seus 
tenentes deviam ser mandados para Pekim, 
mas, por motivos ignorados, mudou-se de pa- 
recer e resolveu-se que se procedesse ao seu | 


rei todos os requintes de crueldades reser- 
vados para os dous caudilhos pela barbari- 
dade dos Mandchous. Quando os condemna- 
dos chegaram ao lugar do supplicio, as tor- 
turas que já se lhes tinha feito soffrer e 
horrorosas mutilações já lhes tiravam toda a 
fórma humana. 

Mas a raiva dos seus algozes estava longe 
de ser satisfeita. Durante mais de quatro horas, 
na presença das authoridades officiaes e de 
muitos milhares de pessoas, foram engenho- 
sosem inventar torturas novas para os infe- 
lizes Taipings. Por fim, depois de lhes terem 
tirado quasi toda a carne com escovas de ara- 
me, arrancado os olhos e a lingua, retalhado a 
carne que ainda restava e quebrado todas as 
articulações, cortaram-nos em pedaços, para 
mandarem ás cidades do imperio esses tristes 
retalhos do que foram corpos humanos. 

Ainda que uma parte dos habitantes de 
Nankin já voltasse á cidade, ainda ha muitas 
ruas sem pente, e não se dão muitos passos 


truidas. Às prisões ainda estão cheias de pri- 


| sioneiros, e todos os dias ha o espectaculo de. 


| centenares de execuções. Soldados imperialis- 
tas arrancam as entranhas a suppliciados que 
ainda respiram e as dão a devorar aos cães; 
| outros jogam a bola com a cabeça cortada de 
fresco. Parece que no momento da tomada da 
cidade se mataram muitas mulheres para es- 
caparem à crueldade e aos grosseiros ultra- 
ges dos Mandchous.». 
Sympathias por Lincoln. —Com 
O titulo de «Reliquias da Casa Branca» refe- 
re o «Correio dos Estados-Unidos» o se- 
guinte: . | 
- «O palacio da presidencia, em Washington, 
é todos os dias visitado por pessoas de am- 
bos os sexos, que não escrupulisam em rou- 
bar o que ha nas salas para poderem ter 
uma lembrança do gran Lama d'aquelle lu- 
gar. Às cortinas estão esfarrapadas, as ca- 
deiras já não teem assentos, os sofás mos- 
tram a crina por muitos buracos, o papel das 
paredes está lacerado como cartazes velhos, 
e os bicos de gaz de bronze dourado são ar- 
rancados sem ceremonia de todas as pare- 
des. De vinte que havia na sala de léste já 
não ha senão um. Ha alguns dias tres damas 
foram colhidas em flagrante quando deitavam 
as mãos a lembranças de Lincoln, e outra 
tambem foi atalhada no momento em que, ten- 
do conseguido chegar-se ao presidente, se 
mattia furtivamente atraz d'elle, com um par 
de tesouras na mão, para cortar-lhe um bo- 
cado da casaca. A infeliz perdeu os senti- 
dos quando impediram que realisasse o seu 
acto de fetichismo. Estes testemunhos de sym- 
patbia são muito lisongeiros para o presiden- 
te idos Estados do Norte, mas o caso é que 
já foi preciso por-lhes cobro, e tomaram-se 
rigorosas medidas para que os amadores de 
curiosidades recorram a outros meios para 
satisfazerem a sua paixão.» | | 
'O dedal. — O dedal tem a eua historia, 
a sua lenda, à sua poesia. O dedal é bretão de 
origem, tão bretão como Chateaubriand ou 


como Lamennais. Uma formosa e honesta |: 


costureira de (Quimper repartia de ordinario| 
os seus ganhos com Os peregrinos que da Ter- 
ra Santa se dirigiam ao monte S, Miguel, na 
Bretanha. Em troca dos seus beneficios pre- 
senteavam-na aquelles santos homens com al-| 
gumas das conchas com que adornavam os 


| seus chapéus. 


Um dia, o démo,a quem desagradava a 
virtude de Annitas,cuidou em perdel-a, e para 
conseguir os seus fins fez passar por diante. 
da janellinha do trabalho muitos formosos pa- 
gens e bardos seductores que lhe exaltavam as 
graças em lindissimos cantares. 

Mas tudo isso foi baldado. Annitas não 
levantava os olhos da sua costura e deixava 
passar os enamorados donzeis sem fazer caso 
delles. Para vingar-se da sua indiferença, o 
démo, que tinha inventado as agulhas, valeu- 


se das que usava a joven,e que lhe obedeciam 


de tal modo que não dava um ponto sem pi- 
car-se. Os seus dedos estavam cheios de san- | 


| gue e já não sabia que fazer, quando 4 porta | 
da sua casa chegou um peregrino,que em re- 


compensa dos seus soccorros lhe deu uma. 
concha peregrina, que pela sua fórma se ada- 
ptava aos dedos de Annitas. Uma ideia que 


atravessou a imaginação da virgem levou-a a 


cobrir com a benta concha o seu dedo ferido, e 
desde então não só cessou de sofrer, mas o 
démo teve deir prégar a outra freguezia, re - 
conhecendo que perdia o seu tempo. 

Foi esse o primeiro dedal que houve no. 


mundo, e chegou a ser tão indispensavel e, 


tão querido;que se empregou para fabrical-o 
o marfim, a prata e o ouro. 


Movimento tas cadeias da Relação do | 
Porto no dia 13 de dezembro |. 
ENTROU 
Firmino (Gonçalves e Maria da Silva, 
arguidos de furto: estão à disposição do juiz 
do 2.º districto criminal. 


abraço. À sciencia salvou da morte um deses-! 
perado. O vidro tinha um letreiro em que se | 
Ê fr EE fa. a BR EE. te In 
lia: Oleo anti-odontalgico. Deve-se este trium- 


“ * ) “É - 
desenvolvimento das artes e das sciencias, con-|. 


Justiçamento mesmo em Nankin. Não referi- | 


sem se encontrarem casas incendiadas ou des-. 


*" COMUNICADOS | 


ERROS 
4 a 

Costuma o homem consagrar consolações im 
pertinentes às desgraças irreparaveis. E" um esfor- 
ço inutil. Nos lances tremendos que geram múgoas 
profundas, só ha um refrigerio: a oração. Então 
nem o lagrimas, porque a dôr, quando é 
forte e legitima, não- tem lagrimas com que se di- 
latem as negras aperturas do peito. Convertidas em 
fel pousam todas sobre o coração, e bem depressa 
as queima ahi a lava ardente da desdita. E é assim 
que junto do ataude de Coelho de Souza, em ex- 


| 
7 
RL) 
ww 


fa 


tremo esforço de saudade, a voz do triste apenas |. 


pôde murmurar assim: «alguma cousa existo mais 
protunda do que a energia do seffrimento humano; 

a esperança de que a tua bella alma se acolheu 
ão unico seio amigo, ao seio immenso de Deus! E'| 
para ahi que te envio este longo adeus, longo como 


a eternidade...» 
Alves Mendes, 


Porto 13 de dezembro do 1864, 
1(455) 


CEE PTE sessao 
Continúa o abuso 
Apesar das queixas e reclamações dirigidas à 
exc.”* camara para que'se não consintam na fviella 
dos Congrogados depositos de entulhos de mistura. 
com cacos e animaes mortos em estado de putrefac- 
ção, exhalando pestilentos miasmas, que incommo- 
dam e prejudicam a saude dos moradores d'aquella 
viella, continúa este escandaloso abuso, sem atten- 
ção a que a mencionada viella fica junto & rua de 
D,. Pedro, proximo da camara mtinicipal, e que 
aquelles entulhos, além de prejudiciaca à saude pu- 
blica, estorvam o transito de carros, e isto sendo 
aquella viclla uma das melhores da cidade, com 


muito bong predios, do muita passagem, 
(453) p ' | pasa 6 


- im dd RT. 


'Snr, redactor. 


jornal : 

Na audiencia de 3 do corrente, tivemos lugar 
de assistir ao inquerito das testemunhas, produzidas 
pela camara de Vallongo, na causa contra Antonio 
da Fonseca Neves, e como o seu presidente julgou 
de ponderação este negocio (Jonquim Pereira Dins), 
não o quiz perder de vista, mas como lho não fosse 
favoravel o seu depoimento, tivemos a óccasião de 
ver o decantado disparate do tal presidente, que 
persuadindo-se que estava em alguma taverna, e 
não no tribunal, passou a desenvolver o que un sua 
paixão lhe dictava, insultando a testemunha Manoel 
Diogo Leite da Silva com os convicios de tratante; 
um tal precedente é proprio de quem é muito mal- 
creado, estupido, ignorante e falto de civilisação; 
masí que ge espera do presidento da camara de Val- 
Ep ? Muito sentimos que o exc.=o juiz visconde 
de Gouveia não presenciasse este facto, pois que es- 
tamos intimamente convencidos que o tal presiden- 
te pagaria caro a sua audacia; comtudo confiamos 
na integridade do eximio magistrado que ha-de fa- 
zer manter n dighidade do tribunal e o respeito 
devido às leis, pois que se assim não for, a cada 
momento as testemunhas serio insultadas e não ha- 
verá respeito ao tribunal, | 
| É assim csperamos ver dogaffrontado um e cns- 
tigado outro, | € 

Seu constante leitor, 

Joaquim Ribeiro da Silva, 

Vallongo 4 de dezembro de 1864, 

(Segue-se o reconhecimento.) 


Asylo de Mendicidade 
Foi entregue no thesoureiro d'este estabeleci- 


mento, pela exe »*gnr.* D. Maria Ramos Marinho, a 
quantia de cincoenta mil réis, csmola deixada pelo 


fallecido marido da mesma senhora, João Marinho | 


Alves, ao referido asylo, 


e 
Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 


e1n1i3 de dezembro,,.cecsac co. 109:1958248 |. 
Idem no dia 14 ENE E e A 12:3954040 
121:5205283 | 


vespachos de exportação 
Dezembro 14 

RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, F 
Ayres & Filhos, 9,54 litros de vinho, 
PERNAMBUCO —Na barca Laura, J. A. de 
Azevedo, 50 canastras com cebolas; J, Francisco, 
2 caixas com pentes e palheta; J. M.S. Bandeira, 20 
barris com enxadas. 

IDEM—No brigue Esperança, Viuva Azevedo 
& Filhos, 46 caixas com pomada. 

PARA'—No brigue Marquez de Santa Cruz, 

N. B. de Carvalho, 2 caixões com forragens. 

LEITH E NEW-CASTLE-—Na escuna William 

Eduardo, H. B. de Castro, 3739,68 litros de vinho, 


O Ta 


JS. 


Compieia desenrga 
Dezembro 14 
TERRA NOVA—Patacho ing. Magie, 
IDEM-— Patacho ing. Isabella Hunter. 
RIGA —Brigue rus. Catharina Regina, 


Generos despachados para consumo 
e Dezembro 12 e 13 
Assucar—33 caixas o 246 sacene. 
Arroz—?7 saccos. 
Café— 12 sacens e 1 barrica, 
Gomma—lO sacens, 
Doce—18 latas. 


Gensros despachados pelr mesa da 
Dezembro 14 
Oleo de linhaça —l pipa. 
Barras e feixes de ferro — 700, 


1º pales & | 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Dezembro 14 


| Litros 

DNEPAGHADO PARA CONSUMO | 

Vinho maduro,,.cesecssssavco  GTTA,DA 

- Dito varde..,.sauccenrercrsao 6584,78 

. EM VILLA NOVA | | 

VIDhO, centro coa n saca mesa ESOUUO 
-  DMBPAÇHADO PARA RXPORTAÇÃO 

Vin Descansa nncansacineo 8748,00 


Praça de Lisboa 13 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 e 12 de dezembro.,,..  72:1204087 
Idem no dia 13., RN: A a nat EE 1:131 84214 


Cotações ofilciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
ago atê 30 de junho do 1844 


É 48 3), a 48 5h 
eupons idom............... . 


jan 48 “/; q 48 5), 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... .eccccsresrorroo D2BE n 5IVHOVO 
Banco Commercial do Porto... 2545 a 2564000 | 
» União... cv.... 1258 a 1305000 
b Alliança EEE it E a 728000 | 
» Mercantil Portuense..., 2545 a 2568000 
Titulos de divida publica [8o- 
ti 08] «suidbos bs uno uvas ld a 2 
“Xitulosde divida publica jasuca]) 2 a 4 


| Titulos de divida publica [das 


| tres oporações)......... Rasa JO CRIS 
Papol mosda cre a. 16 [) 18 
Cambios 


| BO d/v.. 52 3/, 
Londres... = 60 d/v.. —) 
| 90 d/d.. — 
Paris,,.sc. 100 d/d,. 586 


Rogo-lhe a inserção das seguintes linhas no seu | 


ONOVA, sa. . 3m/d. . 630 
Napoles, ., 8m/d.. 630 
Madrid ..... Bd/v.. 920 ' 
Cadiz,,..... 8d/v.. 910 
Porto.. a ... . » par 
e ou ” 4 


PARTE HARITIKA 


Porto 14 de dezembro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 15 
ks 7 mMuiA HOBAS DA MANHÃ 
Fóra da barra não se avista embarcação algu- 
ma, 
Vento N. E, (brando) e o mar agitado. 


a O e mm 0 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Lisboa 11 de dezembro 
É ENTRADAS | 
HAVRE 6 dias—Vapor pag. fr, Ville de Brest. 
Não sahiu embarcação alguma. . 
Idem 1% 


ENTRADAS a asia 

GLASGOW E CORK, 14 dias— Vapor ing. Ail- 
ga Craig. 

PORTO 13 horas— Vapor Luzitania. : 
e Ng NOVA,14 dias—Brigue ing. Margaret 

idley. TUR TE DOM sé 
RIO DE JANEIRO 57 dias—Brigue Saudade. 
GIBRALTAR 4 dias — Brigue greg. Suzana, 


Destina-se para Corck ou Falmouth e vem arribado 
“com agua aberta e avaria no contado. 


- ALEXANDRIA E MALTA 11 dias — Vapor 
ing. Crimean, 
ORAN 21 dias—Patacho fr. Marie Fanny. | 
MALAGA E CADIX 3 dias—Vapor fr. Ville 


du Havre, 


* BAHIDAS der meus 
o GIBRALTAR—Vapor de reboques turc, n. 


Setubal 9 de dezembro 

É ENTRADAS 
PORTIMAO —Lugre Janota, - 
IDEM —hHiate Estrella, . 
Não sabiu embarcação alguma, 

Idem IO 
ENTRADAS 

SEVILHA -—Patacho hesp. Dolores. úá 
TARRAGONA-—Patacho hesp. Bela Carmen. 
MALAGA-—Patacho hesp, Nova Judith, 


ra red oh em » 


e 
Wovimento maritímo estrangóiro 
som relação a portosde Portagal 
ENTRADAS | | 
Em Exmouth, o Flora do Porto, - 
Em New-Port, o America, do Bris- 
tol para Lisboa, 


2 do dezembro 
H) 


b » Em Livorpool, o vapor Braganza, 
do Porto. | - 

pa » Em Shields, o Angola. Tinha sabido 

para o Porto e arribou com avaria 

se consequencia de um abalroamen- 

O, 4 

1 » Em Cuxhaven,o Geo Brown, de Se- 

tubal. f 

3 » Ea Helvoet, o Wilhelmina, de Lis- 
OA. ” 

j » Em Londres, o vapor Scindian, de 
“Lisboa, 


BANIDAS | 

De Anvers, o Girondim, para Liaboa. 

a Swausea, o Barsillai, para Lis-- 
oa, 

Do Warkworth, o Agenoria, para 

Lisboa—em 2, o Serepta para Lia- 


à de dezembro 
s B 


boa, ES at 
1 » Doe Sunderland, o Navarino, para 
Lisboa. forget 
Á VISTA ada 
d de dezembro De Dungeness, o Hoop, de Viardin 
gen para Lisboa, | 
us gira ak 


e e ii 


| ; mena 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


8 t| 128,14 


Maxima tem 
Minima 

Quantidade de ozono » 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil J-17,0 


O director, P, A, Dias. 


peratura 10,4 
» 1,2 
8,0 


PARTE DFFICIAL 
fymopse da parte omcial do Br Bro 
DM LranoA n.º 81 de 13 de dezembro 
MINISTERIO DA MARINHA 
" Avisos aos navegantes. . 
- MINISTERIO DA FAZÉNDA 04 
- Mappa indicativo das quantidades de tabaco 
que deram entrada em varias administrações e das 
que sahiram das mesmas administrações durante o 
mez de junho ultimo, bem como das que ficaram no 
ultimo dia do mesmo mez. | ab 1: alli 
40 0 MINIBTBRIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 68 de 5 do corrente mez, 
MINISTERIO DAM OBRAS PÚBLICAS . 
Decreto declarando «e utilidade publica é ur- 
gente a expropriação de parte de varias: proprieda- 
des para construcção da linha ferres de Evora ao 
Crato. 7? TIA 
as a rg pr RR 
, RE e AR a Ce saeçe E 
CORREIO DE HOJE 


São 9 horas e ainda não recebemos a cor- 
respondencia do Lisboa. 

Para podermos fazer a expedição do jornal 
para as provincias do norte somos obrigados & 
fazer entrar. já no prelo o nosso jornal, 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 11,de Pariz de 10,do 
Havre o Firuxellas de 9. 


= 


Bespar;hos dos jornaes estrangeiros 


RC;)MA 9. — Fo condemnado á morte 
por ur n conselho de guerra, Vicente Grazia- 
ni, uv 4 dos assassinos dos gendarmes france- 
zes. ' Outro, complicado na mesma causa, foi 
cond emnado a tres annos de trabalhos força- 
dos; e dous foram absolvidos. . 

| VARSOVIA 8. — O correio de Wilna diz 
que muitas familias d'aquella cidade abando- 
nam 1 à religião catholica romana para abra- 
art mo rito grego, sem duvida para obter a 
prol ecção do governo russo. | a 
grs ROMA 9. — O barão de Bach, ministro 
pler'ipotenciario da Austria em Roma, insiste 
den ovo para que o Papa faça que q seu go- 
veri1) se entenda com o italiano, a fim de des- 
carresgar o thesouro romano da divida propor- 


+ 


| cion: al que toca às antigas provineias romanas 


“Bm/d.. 473), 
- de c fue ne apoderou o reino italiano, Assegu- 


Hamburgo... 
dm/d,, 42 1/, 


Ambeterdam . 


ra-se que Sua Santidade declarou que de ne-, xandrino, foi destruido polo vento ficando | 


nhum modo entraria em negociações com Vi- 
ctor Manoel, porque isso seria reconhecer 0 
facto consummado. 

TURIM 10. — Surgiram novas difficulda- 


des entre o governo italiano e o barão de Rots-| 


child, relativamente a um adiantamento de 
120 milhões de francos, necessarios para 0 pa- 


gamento do semestre da divida. O barão im- | 


põe como condição a reducção das despezas e 
especialmente a do exercito italiano. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 12 DE DEZEMBRO AS 8 H. 
| E 35 M.DA NOUTE (1) 
O telegrapho com Pariz está interrom- 


pido.' E 
NOVA-YORK 1 — Assegura-se que 30:000 


veteranos do exercito de Lee chegaramija | 


Augusta. | 
O governador da Georgia e Carolina do 
Sul ordenou ás milicias que impedissem a 


assagem de Sherman na sua marcha sobre! 
ne | do com o soldado dentro. 


Nashville. 
(1) Este telegramma foi publicado na nossa fo- 
lha de hontem em post-scriptum. 


ÁS a dei — arg 


POSTSCRIPTUM 


Lisboa 14 de dezembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


O tempo hontem, depois de fechada a mi- 
nha correspondencia, continuou pessimo. 


A noute estevo horrorosa, chovendo co-| 


piosamente e soprando o vento com extraor- 
dinaria violencia. 

A maior parte dos habitantes da cidade 
passou uma noute em cuidados e sobresal- 
tada. 

Hoje tem havido tambem bastantes agua- 
ceiros, porém o témpo abonançou. 

O barometro subiu um pouco, o vento vi- 
rou para o norte e passou depois para oesto. 

Não sei se podemos contar com bom tem- 
po, ou se estamos ainda arriscados a novos de- 
sastres, 

Já se sabe que infelizmente morreram al- 
gumas pessoas. 

Um navio francez deu hontem à costa 
proximo ao forte -de S. Julião da Praia. Di- 
zem que morrera a tripulação, composta de 
gette homens. 


O navio veio direito 4 praia. Desconfia-se| 


que o capitão, vendo-se em imminente perigo, 
pretendeu encalhar o navio para poder salvar- 
se cá sua gento, porém o navio fez-se pe- 
daços e todos morreram ! 

Ao aterro da Boa Vista foram arrojados 
tres cadaveres. Um dos cadaveres era de pes- 
soa bem trajada, encontrando-se no bolso do 
collete um relogio de ouro. | 

Um pequeno barco do Seixal, ao passar de- 
fronte de Cacilhas, naufragou. O arraes mor- 
reu, salvando-se dous homens que iam na sua 
companhia. | 

Das fragatas que estavam afundadas jun- 
to á ponte da alfandega grande, só uma não 
se pôde salvar por se ter partido ao meio. 

No esgotamento das fragatas que já es- 


tão salvas, foram empregadas tres bombas, | 


a bomba da alfandega, a bomba a vapor e a 
bomba do districto do Carmo. 

Calcula-se em 40 contos de réis a impor- 
tancia dos direitos que o tabaco que se perdeu 
tinha a pagar. 

A maior parte da fazenda vinha para os 
actuaes contractadores. Dizem que mais de 


15:000 charutos se porderam,além de grande | 


quantidade de tabaco que vinha nos fardos, 

Na fragata que se não pôde salvar estavam 
40 fardos com grosserias e lôna. Consta-me 
que a alfandega requesitara do arsenal de ma- 
rinha um mergulhador para coadjuvar os em- 
pregados da alfandega na salvação d'esses 
fardos, 

Em uma das fragatas que se afundaram 
na ponte da alfandega, vinha grande quanti- 
dade de ferro, madeiras e columnas de marmo- 
re para as obras da nova camara dos pares. 


Estes objectos foram ao fundo,mas ha! certeza | 


de serem salvos sem ficarem avariados. 


O snr. marquez de Niza temido incansa- 


vel em procurar todos os meios de poder trazer 
para terra aquelles objectos. 


Hontem não entrou nem sahia embarca-| 


ção alguma. 
Dizia-so que o vapor «Magdalena» tinha 


chegado á barra, mas que vendo-se em peri- | 2 n 
“6 k E | obras publicas. | 
(Deixamos para amanhã o resto d'csta corres- | 


go retrocedera e fôra arribar a outro porto. 
Pessoa competente disse-me que isto não 
podia ser, porque se o vapor chegasse á bar- 
ra ou havia de entrar ou naufragar, pois não 
podia retroceder. € dis à 
“Desenvolvendo as noticias que dei hon- 
tem do tufão, vou hoje dar as que pude colher, 

sendo os casos mais notaveis os seguintes : 


e ho 


Um bote da carreira de Belem que trazia 


para Lisboa 14 passageiros, dizem uns que 


so afundara; outros afirmam que pôde en-| 


calhar junto 4 praia da Junqueira. 

O brigo «Bom Successo» encalhou na 
praia de Belem. O escaler do registro que 
lhe ia lovar soccorro, foi a pique. Foram 
salvos, milagrosamente, 17 homens que o 
tripulavam. 

Muitos botes e fragatas foram aportar a 
Sacavem e alli aguardam que o tempo me- 
lhor. | 

O brigue francez, que estava atracado 
ponte do caminho de ferro, não se chama 
«Voile de Dieu», como eu disse hontem, 
mas «Boildieu». Foi efectivamente ao fundo, 
“destruindo parte da ponte, como eu noti- 
ciei. 

A tripulação do brigue «Voador do Mon- 
dego» esteve em imminente perigo. Foi salva. 

O brigue «Feliz Mafalda» quebrou o go- 
rupez do brigue aLuzitano». 

Sete fragatas com carga dos vapores 
«Ville de Brest», Ville du Xarre», «Ailsa 
Craig» e «Luzitania», que estavam junto 
à ponte da Alfandega, foram ao fundo ; 
outras sete fragatas, carregadas com car- 
vão para o vapor paquete «Magdalena» , 
que estavam junto ao atterro da Boa Vista, 
foram tambem afundadas. 

Um cahique de recreio de uns empreitei- 
ros do caminho ferro foi ao fundo. Receia-se 
que um homem, que estava a bordo, perecesse, 

O patacho «Boa Fé», do snr. Manoel Ro- 
drigues Lima, esteve em grande risco. 

O telhado da casa, no caes do Sodré, onde 
“está o escriptorio do snr. Chamiço e nos anda: 
res superiores a hospedaria do snr, Pedro Ále- 


| rede. 


quasi todo descoberto. | 
“A velha e indecente fachada da Academia 
das Bellas Artes cahiu! Ha males que vem 
por bem. Aqui póde applicar-se o dictado. | 
&3 Na freguezia de Santos desabou uma ca- 
sa habitada, na occasião em que os morado- 
res estavam a almoçar; não houve mortes. 
No Asylo da Ajuda abateu o tecto de uma 
das salas. Não houve, porém, victimas. 
Do palacio real da Ajuda cahiu uma gran- 
de pedra sobre uma casa, que abateu. 
O zimborio da eschola normal em Mar- 


| villa desabou. . 


Vê-se o globo e a cruz que rematam o 
zimborio da Estrella inclinados. 


Na loja da rua Nova do Almada onde | 


está estabolecida a camiseria francsza sal- 
taram os hombraes de marmore. 
No Asylo de Mendicidade foram quebra= 


das perto de 11 janellas. Na occasião em que 


o facultativo fazia a visita, cahiu uma porta, 
que o feriu levemente. 

Um bello predio do snr. Mayer, situado na 
calçada dos Canos, sofíreu consideravelmente. 
Esta propriedade está em um sitio elevado. - 

O castello de S. Jorge ficou quasi comple- 
tamento destelhado. As telhas voavam como 
leves folhas de papel. 

Uma guarita foi lançada por terra, rolan « 


A fabrica do gaz soffreu alguns estragos, 
A chaminé foi quasi toda destruida. 

Do torreão do ministerio da guerra cahiu 
uma grande pedra. Um homem que passava 
n'essa occasião por baixo do torreão escapou 
milagrosamente de ser esmagado. 

Uma propriedade na Patriarchal Queima - 
da ficou sem à balaustrada da batibanda e os 
vasos que a guarneciam., | 

Foi a terra o taboado que está defronte do 
Passeio Publico do Rocio, junto ao predio do 
snr, Andrade. 

O taboado que corca o monumento a Ca- 
mões foi tambem quasi todo arrancado. 

A barraca dos empregados da alfandega, 
junto ao Caes das Columnas, foi arrastada 
com os empregados dentro até a encostar á 
muralha do Caes. Um gallego, que estava 
encostado 4 muralha n'esta occasião, ia sendo 
esmagado pela barraca. 

As janellas que estão na frontaria da igre- 
ja da Graça foram feitas em pedaços. 

A magnifica gaiola de faisões pertencente 
ao snr. Luiz do Rego foi arrancado pelo vento. 

São sem numero as casas quo ficaram sem 
chaminés. o 

Em um beco, cabiu um muro que feriu 
dous individuos quo passavam. É 

Em outro beco uma mulher foi lançada por 
terra pela violencia do vento. | 

Sabe-se de mais tres pessoas que foram 
deitadas ao chão pelo vento. 

No largo das Necessidades foram arran- 
cadas algumas arvores, | 

O sur, M. A. Oliveira, do Poço do Bispo, 
diz que de um wagon saltou fora a parte su- 
perior e alguns avançaram a muita distancia. 
Uma barrica rolou mais de duzentos passos 
e mais rolaria se não fosse de encontro à pa- 

Muros e pardieiros foram muitos os que 
desabaram, bem como tectos de estuque. 

A Fabrica de Fiação e!Tecidos Lisbonen- 
se perdeu quasi todos os vidros das janellas do 
estabelecimento. 


Na Junqueira foram arrancadas muitas | 


arvores. 

Consta que no caminho de ferro foram im- 
portantes os prejuizos, cahindo algumas bar- 
reiras o desabando aterros. 

No passeio da Estrella cahiram muitas 

arvores. 

Nas terras da Cruz do Taboado foram ar- 
rancadas muitas oliveiras. 

O estaleiro do gnr. Sampaio soffreu gran- 
des prejuizos no telhado e madeiramento. 

Um dos portões de ferro do passeio da Es- 
trella, que se abre para o lado de dentro, foi 
pelo vento aberto para o lado de fóra, torcendo 
os gonzos e pondo o portão em estado de não 
poder servir sem ser concertado, 

Um grande cy preste foi levado a distancia 
de 10 metros. 

Em um olival proximo da cidade, foram 
arrancadas 50 oliveiras que estavam alinha- 
das. As outras que estavam na mesma pro- 


| priedade nada sofreram. 


Hoje na secretaria da marinha chovia 
dentro da sala da 1.º repartição e o tecto 
ameçava desabar. O tecto é de estuque e a 
agua amoleceu-o. O zinco que cobria o esta- 
belecimento de serração mechanica quando. 
hontem foi arrancado bateu no telhado da ge- 


Companhia de seguros sobre a 
. vida 
EISTA companhia, que tantas sympathias 


“Caixa de depositos 
À commissão administractiva da Caixa de 
Credito e Soccorros Mutuos da Associa- 


ção Industrial Portuense faz publico, que | 


desde hoje em diante recebe em sua caixa 
de depositos na rua de Bellomonte n.º 12, 


“| desde as 9 horas da manhã, até ás 4 datar- 


de, todas as quantias de 200 réis para cima, 
contando-se-lhe o juro de 4 por cento capi- 
talisando-o mensalmente; em conformidade 
da deliberação tomada em assembleia geral 
de 6 de novembro p. p. 
"Porto e secretaria da Caixa de Credito 
15 de novembro de 1864. 
Vicente Ferreira Pacheco, 
“Vice-presidente. 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães, 
Secretario. 

Antonio da Fonseca Moura, 


) 
" 


Thesoureiro. 
Dr. Alberto de Souza Neves, 

José da Silva Brandão, 
Lourenço José de Oliveira Basto, 
Directores. 

(0397) 


A NACIONAL 


tem obtido por toda a parte onde se acha 
com agencias creadas, mesmo até no imperio 
do Brazil, conseguindo avultado numero de 
subscriptores, não obstante a não authorisa- 
ção d'aquelle governo ás companhias de: se- 
guros mutuos, sympathia esta, em grande 
parte, resultante da sua boa administração, 
da modicidade dos direitos de administração e 
da importante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia à sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros : 

1.º Com perda de capital e interesses 


por morte do segurado, liquidação quinquen- 


nal. 

2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
te do segurado, liquidação quinquennal. | 

9.º Com perda de capital e interesses 
por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio. 

4.º Sem perda de capital nem interesses 
em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. 


Além d'esta combinação de seguros, faz 05 


seguintes a premio fixo: 

1.º Seguro por toda a vida sobre uma só 
cabeça. 

2.º Seguros temporaes. 

3.º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças. 

4.º Seguros mixtos no caso de vida ou de 
morte. 

5.º Contra-seguros. 

Inspecção geral no Porto, 29 ,rua de 8. 
Francisco. 

O inspector geral, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(5195) 


AOS VISITANTES DE LONDRES 
* € SALLES 
Epa Cala Ce e 


“13, Glasshouse Street, Regent 
Londres. = >» 


Street. 
(1429) 


NÃO ULCERADAS 


E todos os medicamentos, antigos e mo- 

" dernos, que a sciencia até hoje tem em- 
pregado contra esta doença, O BALSAMO 

CONTRA AS FRIEIRAS, já annunciado n'este 
jornal, é o unico que satisfez com a maior 
'promptidão ao fim desejado, permittindo a 
sua exlincção completa, como provam e al- 
testam grande numero das pessoas que d”el- 
le tem feito uso, em epochas anteriores e 
actualmente. 

Por isso julgamos conveniente fazer ver 
ao respeitavel publico que este medica- 
mento se póde considerar superior a mui- 
tos outros que a screncia tem aconselhado 
para o mesmo fim, 
| Portanto, as pessoas que soffrerem 
esta enfermidade podem com segurança 
recorrer a este especifico, que, certos da 
sua energia, O alliançamos. 

Continúa a vender-se no Porto, pharma- 
cia da Trindade, ena do snr. Euzebio, pra- 
ça de Carlos Alberte, e em Braga na phar- 


PALLECEU hontem pelas 2 horas e meia da 
”» tardeo snr. Henrique Antonio de Car- 
valho. 

Seu tio Leonel José de Carvalho e seu ir- 


mão Eduardo Antonio de Carvalho, rogam 


aos seus amigos o mui especial cbsequio de 
assistirem aos responsos de sepultura que 
| devem ter lugar hoje ás Ave-Marias na igreja 


|de Nossa Senhora da Graça, e pedem des-. 


culpa de cumprimentos. (0996) 
GS IS SR TES 


Agradecimento 


e UiM Novaes Peixoto e D. Margarida 
|“ da Conceição Peixoto agradecem por 
| este meio a todas as pessoas quese digna- 
| ram solemnisar com a sua presença ao en- 
terro com officio de corpo presente que por 
alma-de seu filho Joaquim Novaes da Cunha, 
teve lugar no dia 13 do corrente, na paro- 
| chial igreja de Campanhã, pelo que se con- 
tessam eternamente agradecidos. 
(2995) 


| DRECISA-SE para uma casa de pouca fa- 
milia de uma criada para tomar conta 

do roupas e despensa, pentear e vestir a se- 
nhora, e que saiba bem de costuras e engom- 

| mados, e de uma outra para o mais serviço, 
de muito bom comportamento e determinada, 
dando-se o ordenado merecido. E”, porém, 


para estar por mais tempo em quinta fóra. 
d'esta cidade. Quem estiver no caso dirija-se | 


à rua de S. João n.º 103, 3.º andar, que lá 
se lhe darão os precisos esclarecimentos. | 
(5393) 


ALUGASE a propriedade de casas de 2 an- 
dares, com seu quintal e boa agua de 
| poço, sita na rua do Bomjardim com o n.º 
1196. Quema pretender queira dirigir-se á 
rua de Bellomonte n.º 99, 1.º andar. 


| (5388) 
VIZELLA 


XTENDE-SE um praso, junto ás Caldas 

de Vizella, chamado o Casal de Cima, 
que consta de casas, terras de lavradio e mon- 
| tados: quem o quizer comprar póde dirigir- 
se ao dono do mesmo nas casas do praso, 
desde 26 de dezembro até 5 de janeiro, e 
d'ahi por diante em Ponte do Lima. 

| (5390) 


Cannas de pesca 
“Aimglezas | 
29-RUA DAS FLORES 
| | 6887) 
Amoreiras brancas 
WE NDEM SR no Laranjal n.º 162—Porto, 
(5394) 
Caixa Universal de 
Capitaes 
Compankia hespamnhola de segu- 
| -— vos mutuos de vidas 
0) Inspector d'esta acreditada companhia 


4 de suas apolices atéao n.º 70 apresentem 


| as suas fés de vida, em principios de janei- 
— >> lro,afim de quanão sofram prejuizo al- 

BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS | 

“* Isocios, junta interventora, conselho de vi- 
| gilancia e approveção do governo, esta com- 
panhia melhorou notavelmente os seus «es- 

| tatutos», resultando d'aqui um grande;bene- 
ficio em favor dos socios, dando a estes o 


um. 
Segundo o accordo da maior parte dos 


meio de se lhes proporcionar dinheiro a um 
juro modico, de modo que a apolice, sem 


perda de capital, será sempre um papel moe- 


| da em todo o tempo. Tambem estabeleceu 
uma combinação muito vantajosa para todos 
os que quizerem empregar os seus fundos 
sem que em tempo algum percam os seus 
capitaes, nem mesmo osjuros, sem os ligar 
ao risco de morte (havendo em Madrid in- 


finitas entradas para este fim de sessenta, | 


cincoenta e quarenta contos), de modo que 
| qualquer pessoa que quizer interessar-se na 
construcção ou venda de casas, por exem- 
plo, poderá fazer uma imposição annual ou 


PHARMACEUTICO CHYMICO DA ES- 
CHOLA SUPERIOR DE PARIZ 
PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO N.º 10 


EM PARIZ 


PILULAS DE CAUVIN 


S pilulas de Cauvin são purgativas, tonicas e 
| depurativas, e estão compostas exclusivamen- 
te de substancias vegetnes. À sua efficaeia e o em- 
prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não commum, é cujas vantagens não podiam 
escapar à observação dos medicos, og quaes recom- 


mendam estas pilulas com exito nas enfermidades 


agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do fi- 


gado e do baço; contra a asthma, os catharros, as 


afiecções bronchias e as dos pulmões, a pituita; os 
excessos da bilis, as enfermidades que fazem nascer 
as flegmas, etc. As dores de cabeça, as enxaquecas, 
atordoamêntos, cedem ao uso d'estas pilulas. | 
- . Como ellas purificam os humores e destroem a 
irritação do sangue, produzem os melhores resulta- 


dos em as enfermidades da pelle, as escrophulas, her- | 


pes, pruidos, etc. Nenhum remedio é mais eficaz para 


combater a constipação do ventre, esta indubitavel | 
causa de muitas enfermidades nas mulheres e nas |: 


pessoas sedentarias. 
As pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar algum orgão, não exi- 
gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regimen, 
nem precaução preliminar, nem interrupção de algu- 
ma especie nos usos e trabalhos da vida habitual. 
Póde-se, pois, afirmar que ellas constituem o mais 
commodo purgante e o agente mais proprio para res- 
tabelecer a harmonia nas funcções vitaes. 
Modo de empregal-as 
Estas pilulas, que ordinariamente só produzem 
o seu effeito no fim de 5 ou 6 horas, tomam-se À hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstante, é 
perferivel tomal-as à hora de comer n'uma colherada 
de sopa, de agua, ou outra qualquer bebida, porque 
op se mesclam aos alimentos e facilitam a diges- 
ão. 
Dóses que sc devem tomar 


E' dificil, e comprehende-se facilmente a razão | 


d'isso, precisar de um modo certo a quantidade d£ 


| Pilulas que cada um deve tomar. Cada pessoa deter- 


mina esta quantidade conforme a sua idade, seu tem- 
peramento, e o effeito maior ou menor que deseja 
obter. Em geral a dóse por dia é de 1 a 2 para as 
creanças até à idade de 12 annos, para cima d'esta 
idade do 2a 4ede 5a 8 para as pessoas mui dificeis 


“de purgar, sendo mister diminuir as dóses na razão 


da acção que tenham produzido. 
AS PILULAS DE CAUVIN 
“São, no maior numero de casos, preferidas a to- 


dos os outros purgantes; seu merito póde resumir-se | 


nestas palavras: RESTABELECER OU MANTER 
A SAUDE, | 

Deposito no Porto, na 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º! 77 e 79. 


(3285) 


Maravilha do seculo | 


| mento de transparentes para janellas, cor- 


XIX 


O REVOLUCIONÁRIO MEDICO 


E GA já bem conhecidos os surprehendontes ou 


quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 


dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, & 3.º edição do folheto explicativo: | 


vimos annunciar & 4º edição muito augmentada. 
Recommendamos a -todos, e especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 


| e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 


lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 


| Ção que o dr, Radway aconselha. Além do resolu- 


tivo remedio especifico para o sangue, contéro esta 

medicina unicamente os admiraveis remedios : 
«Prompto allivio. : 
Pílulas reguladoras. 


piarninçia de Miguel José: 


Segunda loteria extraordinaria 
de 1864 


| “RÉIS 30:0004000 


EXTRACÇÃO A 22 DE DEZEMBRO 


| Josquim José Teixeira Cardozo, no largo 


da feira de S. Bento n.º 38 e 39, tem á 
venda bilhetes, meios, quartos,oitavos e cau- 
telas de 500, '250 e 130 réis. (5173) 


— M.GALIANO 
“MODISTA DE LISBOA 


Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


E sE8 APARICIPA ás suas 

amigas e fregue- 
zas que continúa a ter 
um bom sortimento 
de chapéus de seda e 
à velludo e de escumi- 
» lha para luto por pre- 
$ “co de 38000, 38600, 
48000, 58000, 63000, 
18000,88000 e 94000 
| UE réis, ditos de palha de 
Italia para jornada de réis 28400 para cima : . 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 


chapéus francezes de filtro para meninos e 


meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 
tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo 
gosto e preços commodos. (4174) 


=. 
Horticultura | 
TULES Leroy Waigel, horticultor francez, 
residente ha annos em Lisboa, previne o 
publico portuense de que tenciona chegar ão 
Porto entrel5 e 20 do corrente mez, com 
escolhidas collecções de arvores fructiferas, 
arbustos, sementes de hortaliças e forragens, 
bolbos e sementes de flores variadissimas, etc, 


(5281) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 
COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua dc Santo Antonio n.º S9 
ERONTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 
tos modernos, assim eomo todos os mo- 
veis precisos para mobilar uma casa, 
Recebeu ultimamente um lindo sorti- 


tivas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
catollas para estofo, vidros de espelho de 


“|erystal e um completo sortimento de papel 


para forrar casas : preços rasoaveis. 
N. B. Tambem se alugam moveis, 
— (4059) 
= » VENDEM-SE tres tilias com 
—  * 7 palmos de circumferencia 
e 25 de comprimento, na rua do Cedofeita 
n.º 622. | (5284) 
QU pretender comprar cães 
de regaço fallo na viella dos 
Gatos n.º 12. 


(5357) 


chama a attenção dos socios que com- 
pletarem quinquennio para que desde o n.º 


| Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 


[FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA ! 


Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os | 
levar comsigo. A leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento gos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa : rua de S. Paulo n,º 74; 


TOSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
39, tom para vender fechaduras para por- 
tas, de todos os tamanhos, de novo modello, 
á moda franceza, bem feitas, preços com- 
modos: quem precisar falle na mesma viclla. 

7, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 


(2400) 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 1:45, | ER: E = 
Drs Ca ia Curtos oe Ola var Carvão graudo inglez 

DE BOA QUALIDADE 


chal: enr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : | 
rua do Souto n.º 17 A, — Villa Real: snr. Mesquita, 
ENDE Manoel Fernandes Rosas, rua de 
S. João Novo n.º 15, a 238000 réis a 


go cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do | 
Pipa. (5271) 


sor. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do sor. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — | 
Fabrica de sabão de Marvilla 
O sabão da fabrica do contracto findo de 
1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 


 Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 
tiga loja da cssa na Praça de D. Pedro, con- 
t tigua á casa municipal. 


Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- | 
Os preços continuam a ser: 


dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 


| | (1294) | 
NAPOLEÃO 


dat Cada kilog. 

RODRIGUES RAMOS. Sabão branco de sedas.,...... 8260 
(JORTADAS a machina, luvas parasenho-| », mescla 1.4 qualidade. ... 4220 
ras de 4 colchetes, para baile e pas-| , » 92 qualidade.. 8195 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza,| , amarella 1.º qualidade... $180 
ditas gaspeadas para montar a cavalo, ditas: , , 2. qualidade.. ; $160 


forradas para o frio, e de camurça verdadei- 
ra franceza, grande quantidade das usuaes 
de diversas cores. Quêm comprar por duzia 
paga à vista, tem o abatimento de 10 p. c. 

Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 


por uma só vez, por somma grande ou pe- 
“quena, e obter todos os beneficios que ella 
produzir sem perder cousa alguma, alcan- 
cando assim uma renda annual comô pro- 
prietario, pois realmente o será dos pre- 


| crotaria c produziu aquelles estragos. 


macia des Orphãos. (0223) 


vv: 


O «Diario» publica os decretos exone- 
rando o snr. Mendes Leal do cargo de mi- 
nistro da marinha e encarregando interina- 
mente da mesma pasta 0 snr. ministro das 


pondencia.) 


É 


Telegraphia -elecírica 
MADRID 13 nx DEZEMBRO ÁS 


10 H. 


LONDRES 8. —No Banco houve augmento 
de reserva de bilhetes, e diminuição de nu- 
merario e de valores de carteira. 

PARIZ 12. — Assegura-se que diversos 
governos da America do Sul aconselham o 
Perú a transigir com a Hespanha. 

Consolidados inglezes 89 */s. 
3 9/o portuguez, 47 !/a. 


Last 


ESPECTAC 


Quinta-feira 15 de dezembro 


T, BAQUET. — Em beneficio de varios artis- | 


tas da companhia de zarzuella, — A comedia em 
1 acto — COMO TE QUIERO TE APIERTO. — O 
gnr,. Ruset cantará, juntamente com o corpo de coros, 
a linda cavatina da opera— HERNANI — O dlver- 
timento hespanhol— LOS CUCURUCHOS.— O enr. 
Ruset executará com o corpo de coros a graciosa aria 
“de tenor da opera — RIGOLETTO, — À's 8 horas. 


6.º feira 16 de dezembro 


S, JOÃO. —5. régita de assignatura — Concertos 
nstrumentacs—A orchestra composta de artistas 


francezes, sob a direcção de Mr. Bouillon, execu-| 


tará o programma que se acha annunciado por no- 
ticias o cartazes. | 
Domingo 18 de dezembro 
T. BAQUET.— Companhia nacional, —Especta- 
culo de tarde. — O mysterio em 3 actos e 4 qua- 
dros — GABRIEL E LUSBEL on o thaumaturgo 
vulgo SANTO ANTONIO — A's 3 e meia horas. 
N. B. Os camarotes desde já so acham á venda 
no mesmo theatro. : 


| Pranchões de Flandres 
DEM-SE no largo da Torre do Marca 


“98, (5130) 


LOS 


Xarope peitoral Gage 
| ES r EC FEI CO À ii xarope, tão eficaz 


É nas aves de peito, 
a como bronchites, tanto agu- 
CONTRA ato SSE das como chronicas, con! 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos hospitaca e elinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes o habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referido medicamento. e | 
Deposito no Porto, na pharmacia do sur. Hen 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, — Lame- 
go, pbarmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
| do Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do esnr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pbharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 802 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. (das) 


3.0. Estrella & Azevedo 


RUA DOS CLERIGOS N.º 12 


ACABAM de receber um grande sortimen- 
to de balões, de molas,do preço de 900 
réis para cima, e para meninas de 12 annos 
600 réis; rico sortimento de collotes brancos 
e de côr para senhora, do preço de 18000 
réis para cima, bengallas, de miolo e de 
photographias, com ricos castões; pomadas 
e oleos para a cabaça e extractos, sabonetes 
do author L. T. Piver, redes enfeitadas e 
lizas de 400 réis para cima, albuns para 150 
e 200 retratos; escovas para fato e para ca- 
beça; fivelas para cintos, modernas ; pentes 
dourados com coraes,e muitos mais objectos 
proprios do seu estabelecimento, que vende 
| por preços muito rasoaveis. (5161) 


“ PRÉLOS TYPOGRAPHICOS | 


EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO * 
Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
(305) 


ET CT ENDEM-SE uns terrenos 
KS- Vo rm 


com excellentes vistas sobre a cidade, sem 
pensão alguma, pelo maior preço que se of- 
ferecor, sitos na rua do Bomjardim, junto 
á casa n.º 724, aonde so póde tractar. 

| (9029) 


com arvores de fructo e | 


pios que a sociedade está construindo e 
construir em Hespanha e Portugal. Para as 
| casas que está construindo em Madrid já 
| ha propostas vantajosas para a compra. 

Esta epocha é a mais conveniente para 
se fazerem subscripções, e por isso peço ás 
pessoas que desejem subscrever não aguar- 


dem o fim do anno, para que a escripturação | | | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


vá regular; pois, como geralmente aguar- 
dam a ultima hora, sempre póde haver al- 
guma irregularidade, quo eu sempre venci 
em favor do socio. Os que subscreverem 
antes do fim do anno começarão a ganhar 
[logo no 1.º de janeiro, adiantando por este 
meio fim' anno. | 
No meu escriptorio, narua de Santa Ca- 
tharina n.º 25, darei todos os esclarecimen- 
tos que se desejarem e prospectos gratis. 
- O inspector, 
Ramon V. de Oliveira. 
| (5911) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 
| VENDE com grande abatimento toda a 


roupa feita que tem da estação passada. 


| (4817) 
OAQUIM Antonio de Mattos e Filippe 


Louzada, afaiatos, estabelecidos na rua 
Chã n.º 97, 2.º andar, vfferecem o seu presti- 


mo a stus amigos e-freguezes no bem feito 


e acabado de suas obras, pelo que ficam res- 
ponsaveis. (5180) 


qRRANCISCO Gomes da Fonseca, Bomjar- 


dim n.º 72, tem para vender um prélo 


'de ferro já experimentado,assim como todos 
os pertencentes para de prompto se poder 
montar uma typographia. O typo é o que 


em tempo se imprimiu a «Emancipação» e. 


«Correio de Portugal»; o prélo imprime 
qualquer jornal n'aquelles formatos. | 
(0227) 


E ENDE-SE uma casa muito em 


conta, por seu dono se retirar 


| 10 horas até às 2 da tarde. 


te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 
| (5074) 


“À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por cen- 
to no preço. | á 

Desde o 1.º de janeiro por diante achar- 
se-ha á venda na mesma casa e em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 


| Feira de S. Bento n.º 24, 


Acções dos Bancos Mer- 


para o Brazil: quem a pretender fal- 
le na rua da Firmezan.º 115, Para se ver das 
(0201) . 


de pó e de fumo, ou picado ou em cigarros e 
charutos, tudo fabricado debaixo das direc- 
ções doantigo e acreditado mestre da fa- 
brica do contracto. — (4725) 
Sabão francez 
| (MUITO, BARATO) 
POR ARROBAS E MEIAS ARROBAS 
10 — Praça da Batalha — 11 
| o mm w1(D369) 


Abatimento de preço 
| SABÃO INGLEZ | 
TENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 


“em caixas de bOkillos. 


Amarello a 130 por kilo. | 


FABRICA DE LUVAS 
LUIZ VIGENT 


GRANDE sortimento de luvas de pellica, 
camurça, casimira, luvetes de merino, 
colletes para senhora, mantas para O pes- 
coço, agua de Colonia, polainas de casimira 
para meninos e luvas de casimira para os 
mesmos. ap | 

Na mesma fabrica vendem-se machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fazer cola. (4968) 


— .0 ———.. 0 —— E o a o —————+ —E — e e: eme mma 
- z 


Acções de todos os bancos é '| mesclado a 190 réis dito. 
o a ee en 

pl q mM pai a | JE uma casa de um andar, na Foz 
(Home AM-SE e vendem-se no targo da rua do Álto de Villa ni 11. , 


fr Fica muito proxima à praia dos banhos 
e tem linda vista para o mar. | a 
Tracta-se no Porto, rua da 


Carvalhosa n.º 
88. tr 


e | (5208) 
ende-se uma morada de casas 
sitas na rua Chã n.º 38 e 40. 
= ' Trata-se com José À. Mourão;na rua 
das Flores n.º 89. (0286) 
ENDEM-SE duas moradas de casas no- 
vas de dous andares com quintal e agua, 
na rua do Poço das Patas n.ºº 72 a 78 B: quem 
as pretender falle na mesma rua n.º 66. 


cantil e União 
VE ENDEM-SE nas Taipas n.º 53. 


a 


“QRO (5066) 
Acções e inscripções 
040 ARCHER, da rua dos Inglezes n.º, 


Ss, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 


de assentamento e coupons. e 
(HA) ni ed apagam AS) 
qe os seguintes bens, na Comiei- Aos amantes das pimentas comarim 


ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu | 
15 pipas. 
Metade de uma vinha com 414 oliveiras e 
monte pegado nositio de S. Martinho. 
- Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 
Uma dita no mesmo sitio. 


+ 


Trata-se com João Antonio 


MENDE= SE em conta em meias garrafas 
” deconserva emvinagre. 
Largo de S. Domingos n.º61. (4069) 


— FATO FEITO 


F, de Lemos, S. Domingos n.º 17, faz 
0! |miDo soiente a sous freguezes que tem no seu 
de Miranda estabelecimento varias fazendas para a es- 


agar de 


| Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar-! tação, e recommenda a commodidade dos 


tyros da Liberdade n.º 260. (4178) “preços. (5126) 


| 
CHA-SE estabelecido nesta cidade João E 


ES Nº dis 16 do corrente, pelas 10 horas, na | 
+ 00 COr- * Teixcira Lopes, que fazde novo e vai 


praça das arrematações no tribunal da 


Pulverina de Appert 


|justiça, em S. João Novo, d'esta cidade, se !concertar onde se lhe offereça, relogios para | y | Clarificação completa, absoluta e instantanea 
ha-de proceder á arrematação de um campo, ligrejas ou torres, por preços muito com- dos vinhos, vinagres, aguardente e licores 
sito no lugar do Pezo, de Gondarem, dulsa modos ; assim como tambem os de sala ; EL THEGOU nova remessa d'este efficaz e ba- 
do de Paiva, avaliado em 2908000 réis, na [isto na rua da Picaria n.º 28, Porto. j ) |V satissimo producto. 


(5386) - 


M."º ELIZA 


pEM a honra do sdvertir as suas freguezas 
que lhe chegou o seu pessoal de Lisboa | 
para modas e costura. Emquanto ao gosto 


execução que a Bernardo Joaquim Pereira 
Pinto e mulher, do dito julgado, move 0 | 
exc. 2º visconde de Villarinho de 8. Romão, 
pelo juizo de direito da 1.º vara, escrivão. 
Figueiredo e da praça Lima. (5391) 


" Recebem-so encommendas no deposito, 
rua do Ouro, 25, 4.º andar, Lisboa. 
*. (5091) 


Praça de D. Pedro, 32 


CABA de receber um sortimento de “ta- 


O dia 11 de janeiro de 1865 teem de se arrematar em leilão amigavel, peranto o juizo de 
| 8 direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- | 
| ca, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito 
por fallecimento de seus paes João José Pinto e mulher D. Maria Felizarda de Sampaio, as 
quaes são as seguintes: . | ii edi 

O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada 
de casas com quintal e agua de poço, sita na villade Amarante, no bairro da Deveza; o 


Grande leilão de trens 
— LARGO DA TRINDADE, N.º 2 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


e perfeição da obra é já conhecido das se- 
nhoras ha muitos snnos. 

A costureira é franceza 6 irá pessoslmen- 
te a casa das senhoras provar os vestidos. 


4 


* mancos de Penafiel, em feitio de botim, 
e cordovão de azeite. (9277) 


Ui escriptorio de agencia entre a capita] 
e as províncias, sito na cidadê de Lis- 


campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do Meio-dia; a leira da Fontainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 
dous bocados de terra, um chamado o Fundo do Campo, outro chamado o Viveiro; as lei- 
ras do Traz-a-Adega; a leira do Chão da Vinha do Baixo; a leira do Chão da Vinha de 


REA 
"Ba 
14 HIM ri 


Dot o (RMS 


' 


T «cado n'esta data ao snr. vice-president 


tração, trabalhos a seu cargo em. conformi- 


dade com o artigo 85.º 8 3.º dos estatutos, 
que-deviam ser presentes á assembloa go-: 


ral convocada para 2 dedezembro proximo: 
Fica por 0 dam “do sor. vico-presidente 
da assomblea geral adiada a reunião d'es- 
ta para o dia 46 de dezembro proximo, pelo. 
mejo dia. tro | q 
- Lisboa, 30 de novembro de 1864. 
oi -— QOsecretario, 
“Frederico Biester Junior. 


Banco Mercantil 
— Portnense | 
| À esconto das 


Gerencia faz, publico. qui 
Lorde cora ER o i 
letras da terra de 8 por cento a 7 por cento. 
eo das letras de cambio de 7 por cento a 
6 por cento, e abonará aos depositantes de, 
' dinheiros á vista o! juro a razão de 3 por 
cento, isto em quanto que motivos justificados 
não a obriguem a diminuir ou augmentar esta 
taxa. qro au ] 5 Bias 
Porto, 14 de dezembro de 1864. 
«BIB * Osgerentes, | 
| Wenceslau de Souza Guimarães. 
do Cornelio Steur. (5373) 


“Banco União 

direcção faz sciente que reduziu O juro 

&. das letras e outros papeis commerciaes, 

a6 o 7 por cento conforme o praso e firmas 
das mesmas, A RE 

“Desde o dia 15 do corrente o juro a abo- 

nar sos seus depositantes fica reduzido a 3 


Fr a 


(Tr, ds : pes ; = A 
por cento, em quanto não houver motivos. 


para alterar esta taxa. cs f 
Porto e casa do Banco União, 13 de de- 
zembro de 1864. | 


| Os directores, | | 
PF. M. vander Niepoort. 
José de Almeida: Campos Junior. 


MRIAS . 


P 


ELA procuradoria régia da 
cidade, se faz publico que até ás 12 ho- 


depás o dia] 


| armazene. | ; 
- Bem assim uma propriedade nobre de ca- | | 


(5976) | 
relação desta |. 


'POR deliberação de exe." camara munici- 


pal d'esta invicta cidade se faz publico | 


que no dia 22 do corrente, pelas 12 horas 
da manhã, andarão em praça para se arre- 


matar o fornecimento do pão de milho para 


sustento dos presos calcetas recolhidos no 


Aljube e rapazes addidos á repartição da cal- 
cetaria, e bem assim os rendimentos das sal- 


gadeiras do matadouro publico de Paranhos, 


sendo todas estas arrematações por tempo de 
um anno, a contar desdo o 1.º de janeiro até 
31 de dezembro de 1865. . 

Às condições d'estas arrematações estão 
patentes ná secretaria da municipalidade para 
quem as quizer examinar. 


Porto e paços do concelho, 12 de dezem-. 


bro de 1864. 
+» O escrivão da exc.=º camara, 
Amtonio Augusto Alves de Souza. 
| (5375) 


Venda de marinhas 


“MR pelas 10 horas da manhã, na rua da 
Soph em Coimbra, na casa de Antonio de 
Padua e Oliveira, vende o mesmo, pelo maior 
preço que offerecerem, as seguintes nobres 
propriedades de marinhas, no campo da Mur- 


'O dia 31 do corrente mez de dezembro, | 


Em quanto aos preços, como é de costu- 
me, muito rasoaveis, (3989) 


esED at ENDE-SE uma morada de ca- 
AO sas terreas com loja por baixo, 

“ted quintal e poço, sitana rua do Mon- 
te Bello, antiga rua da Pasteleira, com o n.º 
133,0 tambem se vendem tres moradas,sen- 
do uma de um andar,outra terrea com agua- 


| furtada ea outra terrea com quintal e poço, 
tudo em um praso no lugar da Formiga, com. 


o n.º 67. Quem as pretendor dirija-se á rua 
do Bomfim n.º 305. (5982) 


E qt 
RE 


E ta offerece, ou para feitor 


de quaesquer bens na. provincia ou para 


tratar de alguns negocios em Lisboa. No 

escriptorio d'este jornalse diz quem é.. 

| (5347) 
FFERECE-SE um individuo que sabe fran- 
* cez, despachar na alísndega e tem ins- 


trucções de inglez para qualquer escriptorio: | W 
Quem precisar dirija-se ao escriptorio | & 


d'este jornal; com as iniciaes F. J. L. 


O —— am 


ATTENÇÃO 


EM a rua do Estevão n.º 6 ba uma costurei- | * 


ra que se promptifica a trabalhar em toda 


a obra de senhora, com perfeição, por preços | 


ç 


commodos. (4934) 


Exposição Internacio-| 


nal Portugueza 
CAFÉS E RESTAURANTES 
À Direcção da Sociedade do Palacio de 


rendamento desde 21 de agosto de 1865 até 


raceira, concelho da villa da Figueira, com | 31 de dezembro do mesmo anno, o serviço dos | 
seus armazens e mais pertenças, todas ellas | restaurantes, e bem assim dos cafés de 1.º | 


muito bem conservadas e refeitas com obras 2.º classe nos salões adequados para os mes- ) 


de grande importancia, a gaber: 


A marinha do Campo Velho Cimeiro, de- | 


fronte de Villa Verde, com —97 talhos. 


A marinha do Campo Velho Fundeiro, | cçã 


proximo áquella, com— 104 talhos. 
A marinha do Corredor do Sol, com— 


| 194 talhos. | | 
“A marinha do Valle da Vinha, com—65 


talhos. | 
Sendo ao todo 460 talhos, ou quinze ma- 
rinhas e dez talhos. | 
— E por esta occasião tambem faz vend 
de 1:500 a 1:600 moios de sal da colheita 
das mesmas marinhas, que existe nos seus 
vd. 


sas naquella villa da Figueira, ao Caes, que 


Antunes: Braz. om 
Recebe em carta 


zem frente para o rio, para a rua da Oli- 


fechada qualquer pro- | 


mos. 


se pessoalmente ou por carta, 4 mesma dire- 
o: no escriptorio da sociedade, Torre da 


Mr) 


Marca. ADA, 
Porto, 29 de novembro de 1864. 
JS BIO (5158) 


“Novo hotel de Pariz 
REre novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
4 bro, no qual ha duas mezas por dia, 


sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos. 


Este hotel se torna: recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. 


LE 


“As pessoas que queiram honrar este hotel! 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
| (4502) 


jardim n.º 190. 


Casa para alugar | 


OM commodos para grande familis, quin- | 


DESSOA muito abonada se. 


(5282) | 1 


Crystal Portuense, pretende dar de ar-| 


para hospedos | 
“[eom o maior aceio possivel. | 


Cima; o olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
terra acima do mesmo: todas estas propriedades sitas no lugar de Moure, freguezia de 
| Lufrey, a distancia de uma legua de Amarante; ca bouça das Beiguinhas, sita na Costa 
Grande, distancia de Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 
tomam-se lanços que abranjam todas ellas ou que comprehendam apenas cada uma d'ellas 


om separado, comtanto queo seu preço total ou parcial convenha a quem as põe a lanços, 


que se reserva o direito de os acceitar se lhe conyier ou do as não deixar ir pelo preço 
offerecido se lhe não parecer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar 
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as dividas activas pertoncentes ao mesmo co-herdeiro pelo maior preço que se offerecer. 


(0344) | 


lares, dando a entender que esse azeite provem da fabrica Hogg. — M. Hogg declara que ojh 

seu azeite é garantido pelo todo dos pignaes seguintes : TO! ? A E 
1º O azeite é doce e fresco, côr de palha, reflexo verde dourado ; A, 
2º Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com o nome Hogg 

é C», conforme o modelo aqui junto ;' É 

E 9º O rotulo impresso, metade em tinta vermelha e metade em tinta preta, 
traz sobre um fundo violete 03 nomes Paris-Hogg que cobrem todo o fundo do rotulo; 
M 4º Emfim, cada rotulo éreves- | Pac similo das Uuas ansipraluras que derem atbar-so sobre os Rolalos.) 

à lido da assignatura Hogg e €*, - á 

d e dade M. O. Lesucur, 


& chefedos trabalhoschy- 


Rem micos da Faculdade de 
sas medicina de Pariz, no . 
va seu relatorio gobre a a / 
» força” medicamentosa O 


do Azeite de Hogg. 


o * Em casa de EOGGS, phormace 
E NAS 


si PE age RAL PR O Se 
Ê ai ma So 


pr A, 7 


5 [Ro 
Lo + ERA ú 
e Eat 


Deposito nó Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia 


] de Figado fresco de kB: 
(contra as affecções escrofulosas 6 Iymphaticas, à magreza dos meninos, às im-fl 
pigens, 08 tumores glandularlos, 08 rhenmatismos € à debilidade organices emb. 
ambos os sexos), excitou a cupidez de pessoas 

Allemanha e mesmo na Turquia, as quaes ven 


ud , iai 

Jul face Se met 
utico, rua de Castiglione, 2, em Pariz, 
BOAS PHARMACIAS. 


dB 


Ponto escrupolósas em França, Inglaterra fa 
em azeite falsificado em Prageos trlanga- 


de 


À IT" CEGA Jur air jm E e Ms ps e q preço Ri] 
A pd A ra A Edi CA E upa O, pe o o e E o No rage E 
mas FE ? ; 
' : f “mt 


nº. (4471) 


Quem pretender contractar póde dirigir- 


RUA PAS FLORES 
NºAE3 


= 


JUNTO Á IGREJA DA 
HISERIGORDIA 


LISBOA 


PREMIO GRANDE 30:0005000 RÉIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


“ Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


de 28 de junho de 1860 


| TREM à vendana sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 138000, meios ditos 
a 65500, quartos a 38250, oitavos a 1650 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
| loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 22 de dezembro do corrente anno de 1864. 


'a bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 
b 


boa, rua da Caixa do Soccorro n.º 27, 2.º 


jandar, se acha á venda a collecção do 


«Diario do Governo» do 2.º semestre de 
1862 e todo o anno de 1863, encadernados 
e por encadernar o 1.º semestre de 1864. 
No mesmo escriptorio se vende por 240 
réis o mappa geral perpetuo desde a crea- 
ção do munido até final, e bem assim ricas 
estampas a 160 réis contendo a ceia dos 
apostolos. (9360) 


= E ELAS E 


és A mero 


= E 


S MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


a, O vapor inglez— 
ana” ALEXANDRA, — ca- 
pitão R. Camogie,ospo- 
Fe  ra-se aqui todos ogdias 
Rus para sahir com à maior 
Me Drovidado” “” » 

Para carga e passageiros, para os quaos tem 


> | excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 


Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13,1, 
andar, (5366) 


; é 

Cadix 

O vapor ingles — RO- 
KEBY —., capitão Js- 
mes Flinn, espera-se 


aqui mo dia 15 do cor- 
rente para sahir no dia 


IR 


e ia 
pe Ai 
Me q PE 


Para carga tracta-se sê Carlos Covorle 
da ALooiioçã 18, arios aro: 7 


Londres 
gs - A escuna ingleza —CERES— clas- 
PERA pap nda no Lloyds Al, sahe por estes 


(5166) 


th & New-Castle 


- À escuna ingleza — WILLIAM 
Setoiim, EDWARD —, capitão David Jones, 
de Rm) sabe com brevidade. 

as SEO N. B. Os enrs. carregadores terão 


167) 
Londres 


a od O brigue inglez — ARROW, ca- 
EA | pitão Peako, sahe logo que o mar der 


Mm. En» lugar. E 
ade fes ar (5219) | MERMO, “Ainda recebo carga. (5168) 
A josh AAA Consignatario Carlos Coverley, tra- 
“RELOJOARIA GARANTIDA  (esfizian"isa ma 
DRA A «db (UM ANNO) oie sb somos ans qro cs Londres 
“DE La césio Enade A barca ingleza —CHAMOIS —, 
“FIRE E 4 á | PRN capiaao: H. Hendry, a sahir por es- 
| Em É - dee” tes diga. 
es aj SEREMIE GIROD e (ato 
E. — A É | - & | Quem n'elio quizer entregar dinja-sa 
| 49 — Largo de S. Domingos — 46 [54 Miller & 0.4, ru dos Inglençen. 


9 


é Est abelecim 


segunda tampa e vidro... 


PORTO 


e E 


ento dirigido por A. €. Lagos relojociro 
GRANDE REDUCÇAO DE PREÇOS 


Relogios sabonete, caixa de 


65000 réis 


& a ii bd] 
| = Ed PA ue = qu 
AE A 
' Tg 
Altura ts 
dr a, 


[08 quees tem 


Rio de Janeiro. 

A veleira barca — FELIX — de 
1.º classe. Sahirá com muita brevida- 
de por ter parte do carregamento prom- 
pto: para o resto dos passageiros, para 
uxcellentes commodos, e para os de 


FER 


a 7 L 
e E Im 
[ ÇA Fis LM pu 
[ria 4) CA E 
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va 


T do de -S! s pro- |. Ú . | À rege ia ? tal o boa agua, na rua da Piedade n.º | Palagios sab ig | | Vir dm aee "| prôa beliches, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
so pi Le RP GR E DR o rd o 73000 » | Braga, rua das Floreo nº 99 101. (5209) 
pla a a es dos propo- O RUN sie sea KFAvA--Ão Migmosma, kia 0.º 160, com“ Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com ai | 1 4) Ja atra 

| mnentés. Es as propostas para serem acceitas JOSE de Sousa Rocha, d'esta cidade, ALTE- Agostinho Moreira, dos Santos. Pôds AE ri segunda tampa e vidro dear o a se. À 19500 q ni ' O. : Q Reiro 
na secretaria da mesma procuradoria régia, | - matou gm praça publica 2 moradas de | à toda hora. (3204) Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com ENTE, “A barca — LIMA 1.º — vai sahir 
largo da Picaria n.º 13, deverão ser fai- casas sitês na rua da S. Lazaro n.º* 262 a | A LUGAM-SE do janeiro por diante, na segunda tampa, prata... e, SUN. o cosas vos sim bo E qu 89900 a 115000 » | qirsiana cobrado go pit 
tas em carta fechada, assignadas pelo pro-/| 276 e 2689274, mixtas uma é outra, e com calçada que vai para a quinta das De- Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de eylindro, 8 pedras, para “e bs José Joaquim Barboza Lima, na praça 
1! | * = | RR E, à | ' , so ea 
— ponente e fiadores, com designa ção exte- | todas as suas pertenças, inventariadas por vezas, tres armazens, um com tanoaria e Benihorars, PED, SARA JUTeinal A crcoccrcccconcicoc o. 2050008 275000 » | de Santa Thereza n.º 58, — (5119) 


Tior do fim a que so dirigem, para que acto | fallecimento de D. Anna Marques das Neves agua, lotado em 500 pipas, e dous lotados | Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para 


continuo, passada. que seja” aquelia hora, | Alves, viuva do José Luiz Alves Vianni, e | aBrosimadamente em 200 pipas cada um. |  BOmem.. 2.0 croorso sra cor rasenoonesacrceneevoroeos 22$0002 865000 » | Rijo de Janeiro 
até á qual se recebem, serem abertas, la- | inventarianto D. Anna Márquos de Araujo) * oltaso em Gaya, viella de 8. Marcos | Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição, bi Adora o pa corr 
Yrando-se d'isso o competente auto com as s0- | Lima o seu marido, no juizo de direito da | go 4, (5283) despertador dfdia db mibz;MiGicl.crepo cnc co sonsaso vodu D9D00 » BU FIRMEZA-, forrada de cobre, capi- 
Tomnidades Togaés, o qual tem de ser re- | 1. vara, é cartório do bscrivão servontua-]| — — TE won | Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idom, idem... 64000 » | WMM tão Justino Rodrigues Cardozo, babirá 
mettido com as mesmas propostas ao minis- | Fio Bernardino Antonio de Moura Soeiro, e E = A viella do Forno Velho | Rejogios de gala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem"... 65750 » | mmtltisimintva com muita brevidade: para carga e 
tério da justiçs, na fórma ordenada pelo, tondo depositado o preço, requereu editos| AMB” MS junto á rua de S. João, Relogios de sala, 8 dias, iguses, de quartos, 9 barras, idem, . idem | 98500 a |Passmecicos; nara os quaço tem apito bopa comimodos, 
mesmo, em officio de 411 do corrente. As de 30 dias, a chamar 0s crodores certos e-jha um armazem: para elugear proprio para Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem * 85500 » DR ARO 07000 uiz tromes À Db cota) 
DE A convier, podem até ão dia | incertos que se julgarem com direito de op- |vinhos. ás His mais Reguladores, 8 dias, horase meias horas, repetição, despertador, es- | ; ad o é 
'& horada abertura das propostas examinar | posição &s propriodades arretastadas, a fia | Quem o pretondor fallo na rua de S. | cape — Cavilha á Graham — segundos Gio centro, molla auxiliar, | Rio de J aneiro 
“as condições do fornecimento todos os dias de.o deduzirem ao sem producto dentro do! João n.º" 5e 7. (0949) pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, lunota fundida......... 145000 a 278000 » CPMF AGUAS ER A DA RREO dg 
desde as 10 horas da manhã, até ás 8 da | referido praso, pena de se julgarem livres e | IEL TE T Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador IN ci PEDAIS co ADD RA O a 
tardo, nadita secretaria. | desembangadas BO arromatanto. (9359) ” MOLESTIAS DA GARGANTA REDES TOSSE GOO LDA... cias oro quem be doado 115500 » Para tarda o Pafadpdlidf blacta-se 
ta Secrotária da DrOCUrGUOrTa TÓBIA DO [Op | PESAR eo qa SA ado Br19 Ameaças dias Relo ios de quadro e redondos, 15 dias do corda, idem, idem, idem 135500 a 168000 » | mk dam com João Adrião da Rocha, rua dos Iu- 
O o cc AVISO PASTILHAS |eaixas de pinho, pintadas, para relogios de sala. secerecenceceo 7 DH00O » |blazosnsb2e640u Congostas mt 4. (6114) 
“a secratario, . j a fe [Maite | Fes pêra | = 
Francisco José de Azeve Coutinho. | À CHANDO-SE já adiantada a impressão || | | DE | NE: “do e, | | | CHA) Bahia 
So SM OROSE ss99) Hi ANO é etíbicó nao á D | > -h Ra | N fados «sich pad | A area — BÁHIANA, — ca- 
= ins o oi sois. oe) OD DES TE TER A IN DOCE VINHO VERDE | Sê 


A lh E : b; | ia pitão José dos Santos Lessa Ju- 
Antonio Augusto Ferroira de Mello, pede-se | Expe ge d | 


“oo LEILÃO 


7 | | “ja todas as pessoas que receberam prospe- 
++ RUA DE Do PEDRO N.º 54 etos para assignaturas, que os devolvam ao 
“» Por intervenção de Jorge Shaw 


“escriptorio e fe do praça de Carlos 

Nº, | 14917 do corranto,; ás AO horas Alberto, até ao dia 45 do proximo mez de | 
| A , haverá leilão do espolio do 
fallecido: Maboel José Salgado, que consta, 


janeiro, no qual finda impreterivelmente a 
fio coroa, AM uÃarrO COPO. GP AFRO»: CORAGIQ AA) ro 


AO SAL DE BENTIHOLLET 
(Clorate de Eotassa) + 

Prescriptas pelos Medicos dos hospitales de Paris, contra 
| as Molestias da Garganta, e as Anginas, O Grupo, às Ulce- 
| rações é as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a flê= 
zibilidade na garganta, é frescura na vor, destruem 0 mauba- 
lifo, curão a irritação proveniente do fumo, e anniquilão os 

afeitos tão perniciosos do méreurio. 


ELIXIR E POZ 


DENTIFRICIO AO SAL DE BENTHOLLET | 

Prescriplos para as pessoas cujas as dentes se escarnão, se 
movem, cujas as. gengivas sangrão, e para as pessous que 
fazem uso do mercurio.=— Obterão-se frescura na boca, estado 
perfeito das gengivas, blancura et conservação nos dentes, 
halito agradavel, salivação moderada e conveniente, — Empres 
gão-se conturrentemêente. 

DEPOSITOS : Em Paris, Dethan, rue du Fabbourg 
Saint-Denis, 90. | 


(DA NOVIDADE DE 1863) — (4884) 
| KT ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 25, “Sul 
a 80 réis por garrafa; garante-so a sua. cr? 


Nº Recolhimento do Ferro vende:se mar- esti a 
>“ melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. ; 
“Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
rate) É Sm cl | | 
“E geleia a 110 réis a prateira. 
issue! É asa Jarre (4628) 


[ 


— Attenção. 
[JEM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
did vende-se toda a qualidade de doce de fru- 


assignatura pora a dita publicação. 

a oa-msl Ini ou (5961) 

relogio de prata é cadoia, Dahú, roup  Attançãa. | 
uso e 4 acçõe w pe de Braga, para com| Attenção | | 
o producto satisfazer as despezas feitas á | OAU Gaspar dos Santos, caixeiro quo dE 
Sua morte é enterro no Terço 6 Caridade. do fallecido João Estevão Rodrigues Fo-| 


qualidade. | (5099) PEN, A ova barca - LUIZA, Eta- 
. E er e 4 | BSM pitão oaquim Adrião da Silve. 
Vinho do Porto tinto e |dktlã tea 
AMA | Lá | a O novo briguo — MARQUEZ DE 
OAO ARCHER uma dor [nglena n. 06) DO, Dalthanio do O: 
“Estes navios sabirão com toda a brevidado. 


velho. p Over + cr: Pç 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


é DAR E Ss > à ci DRARA (0392) lha, previne a todos os sous freguezes e Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José | cta, tanto avulso como em bocetas, bem como) — 0 bp E pe brovidado. 
PE sil “Ar ob nego at: mall o e al migas, que aca JA de 58. estabelecer NA, Pinto, largo dos Loyos n.º 36. É "a (4513) se continúa a vender marmellada vinda do. Ligitima aguardente de Paraly ap pa PORRA LC 
Arrema Ação 1. Aribeira do Ovar, com armazem de cormmis- p RS ari O a A “| Douro, tudo por preços favoraveis. is | Alves, rua da Reboleiranº 19, 
Verdadeiros grãos de saude do | 


“(WFENDE-SE na rua dos Congostas n.º 4,1 
(4426) A V por caixão de dusia ou por garrafa. 
Garante-se a qualidado (5197) | 


” Bolachinhas finas dado 
“ATIENÇÃO 


EMPRE . frescas e das melhores fabricas!) 
h? | de Coimbra, Lisboa oinglezas. À o, 

“Arrufadas de Coimbra, massas de Lisboa Nº deposito do Heitor Guichard, na praça 
o Italia, etc, etc. =% de D. Pedro n.ºº 98 e 100, detraz do 

Grande deposito, largo de S, Domingos] tanque, vende-se excelente vinagre bran- | 
n.º 87, | À co, por almude a 28000, dito tinto a 18440, 
Preços muito ragoaveia, com “desconto |dito engarrafado a 90 réis a garrafa, por | 
para revender. (4588) quartilho, branco, a 60 réis e dito tinto a | 


—————————————————————— 140 réis. À quem comprar por'pipa faz-se q 
€ JOÃO GONCALVES MARTINS [abatimento de 10 por cento, (5004) 
“104-RUA DAS FLORES —106 BAGA SUPERIOR . 
NEM vinho verde muito superior, cuja BAGA SUPERIOR 4 
E quendada racao que vende am! pors BNDES e recebem-se. encommendas 


& Ea RAD CR o di-| ? para fóra. Preços favoraveis. | 
cúpaqo.pihas; pupãas ditas, quartos, de di Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- | é 


sões, e que se promptifica a dar prompto 
dimento a todas as encomendas ou 
+, “que lhe sejans mandadas, esperando 
merecer asua confiança. 

hd AU AS (5959) | 


mo  Attenção 


MEGIEr ido Er Alves do fnaido, com- 

of ada ara Poda igús, a usar do seu lag para 
armezem OU lOj8. + Ievitarinconveniontes,'que o prejudicam. rs 5- ae 
4 - o propribdamo pon liada, livro| Porto, 40 udanaloico-doL8B4. cr O ir ida Ra E aa a Eos aa 
Eh E dos eo, réis, e Manoel Alves de Almeida, oi de tanto E oatinho eroy, 49, tua 
esta quantia tom de abater-se-lhe a 5. | 53: a de sa BUNhO. | csigre. 
“parte. Tambem se arrematam 10 acções da | — nad) po PES ão a Rae mia E E ab 
“Companhia ense de Iluminação a 6 guel José de Sousa Ferreira, rua dá Bainha- 
um io Ns do thai Fo! Vilharaándo O POR A O ec ah é (4465), 
Fila A a casa vê-se desde ag 10 A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
dis P horas da, manhã ds à da * dens para lapis de todas as côres e qua- 


Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 
fAtbi — SANTA CLARA, — recabe carga 
Ma o passpgeiros. um 

A a “Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 
Ferros Velhos. (D292) 


Pernambuco 


asi Vai sabir com brovidade o veleiro 
Ara» brigue — ESPERANÇA, — capitão 


Nº dia 17 do corrente moz, pelas 10 horas | 

' da manhã, no tribúpal judicial, no 6X | CEDO 
“tineto convento de:S. João Novo, se ha-de | apto 

“proceder 4 arrematação de uma morada de | COntnuas à. 

aigasas, sitana: ruado-Almad "n.º 311 a 

815, com tres andarese mirante. Tem ex- 
“celtgntes: Vistás pata-toda-a cidade, sgua e 
quintal sjardinado, com sahida-para! actua 
da Picaria nº 76 e 78, onde tom Va di 


AR 


SEU titulo indica sua propriedade. São as 
? unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel, 
— 'Tomatn-se em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis, contém as ins- 
trucções ,e os eignaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa. Dida | 


o Led 


; ne; a Li k + 5 
P Lourenço Fernandes do Carmo. . 


SD Quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se ao cscriptorio do caixa 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte proxima aos Ferros Velhos. (4950) 


Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade a 


Maria Augusta Ferreira de S. Paulo, 
à? * moradora na rua do Wollesley n.º 
| 146, avisa por este modo a Lodas as pessoas 
que teem objectos empenhados em sua casa, 
ha mais de um anno, queiram vir saldar. 


A 


saRao: | “| suas contas até 15-do proximo futuro mez | idades , sf, acreditada - fabricado Jean | tas 6 almudos; preços commodos. ( (650) lero (4592) ve pm E fio 

Fade prtsa Le ay mm tagão pordeli=|| da idaatiah oBn tb qirido cosimanái é :nondh.| Schaller & 6.º, muito baratos; pontes fran - RE O Ta e TVE SS FR EEE | DDD e DJ 217 —— | «abitaiiaao passageiros, trata-se com' Manoel Pe- 

beraçãt P. nselho de Ando, inventas Vi qto r dA mi (6325) | cosmo Porto. São convidados Os snrs. im-, PEA ID AMÃ E, b UCHET + Ba a nova Dilson ço Pi ça di ap ap CT 
- À : T dl If E. is o [7 | J ê : PER ERER IE dida 


portadores deste gonero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. q 
Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 
dé db asd: (4984) 


rio de José, Francisco de Souza Basto, de 
que é escrivão Soeiro, da 1.º vara, servindo 


por Evaristo Basto. 


DE PARIZ 


à 4 


Ripeçee Superior | 

ima de DB. Fedro n.º £08 ENDE-SE e recebem-se encommendas 
ALAO de modas e de toucados para sovrées para fóra. Preçosos maisfavoraveis, | 

h? e bailes, tudo no ultimo gosto e a pre- Manoel Joaquim Pinto, rua de S. Jokó n.º 


ços muito rascaveiis. (5332) (111, (4655) - 


Papel para forrar salas| 


| VENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
| 9 cimento de J:M. Lobo, praça de D Pe- 
(3443) 


= 
E p 
t 1. 1 “ 


Responsavel H. Ss. Carqueja | 
“EYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


O. procurador, 
João de Olwcira Gonçalves. 
(9319) 


1 


dro n.º 128, 


